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REVISÃO CONSTITUCIONAL 
j t 

A UNIÃO EM FACE DOS ESTADOS 
Quanto A discriminação de rendas, 

fioon provado A evidencia que á insus-
tentável a posição do Estado por 
•zoellenoia, ou da União, em faoe dos 
Estados partioulares. 

Mas ainda por ontros ladoi 6 egual-
mante insustentável aqnella posição. 

Nnnoa se poada regalar o art. 6.« 
da Constituição Federal, da modo a 
determinar claramente os oaaos de In-
tervenfifto do governo central nos Es-
tados. E o motivo dessa dlfflonldado 
é simplesmente o seguinto: é impos-
sível legislar sobre a matéria, de ma-
neira efflcsz a sensata, sem offender 
ao principio constitucional da auto-
nomia dos Estados. 

Vejamos as oonsequencias dossa 
absurda autonomia, com a lat i tude que 
lhe deram. 

Em Sergipe, houve muito tempo dons 
presidentes e duas assembléas a dis-
putarem-se a legitimidade dos cargos; 
cada grapo debalde reolamnva a in-
tervenção de um poder auperior, que 
pudesse promptamente solvor o con-
flicto; esse poder n&o existe. O Esta-
do ficou aoepbalo por muito tempo a 
anaroliisado, até que um dos litigan-
te* tivesse tempo de passar a perna ao 
ontro. 

Em Pernambuco, houve caso seme-
lhante, em que debalde (oi invocada 
a intervenção do governo federal polo 
presidente do Senado local. 

Na Bahia houve dons senados, cada 
qual reoonlieoendo seus leaders, até 
que o dr. Luiz Vianna, pela astúcia 
ou habilidade, conseguisse a viotoria. 

No Amazonas houve uma serio do 
factos deesa ordem, rematados pelo 
celeberrimo oabo Fileto Pires. 

Nnnoa, em nenhum desses casos, 
se decidiu do aocordo com a lei, por-
que esta n&o existia, visto como n&o 
existe na Oonstituiclo federal um po-
der superior para decidir de prompto, 
como o exigem tace conflictos. 

A proposito deste assumpto, além 
de muitas reolamações constantes dos 
annaes das duas oasas do Congresso, 
em disoursos de jurisconsultos abali-
(ados, oomo o dr. Amphiiophio Froire, 
temos vasto repositorio de informações 
no trabalho do eminente dr. Ruy Bar-
bosa, «Estados antonomos», e na va-
liosa obra do dr. Amaro Cavalcanti, 
«Regimen Fedorativo e a Repnblioa 
Brasileira». 

«A nação vive quasi alheia ao qne 
se passa nos Estados—disso Rny Bar-
bosa—e por isso n&o tem consoienoia 
do extremo a qne tooou a sua queda. 
Apenas os esoandalos pyramidaos, oo-
mo os do Amazonas, erguendo o vór-
tice acima dos outros, attrahem um» 
ou outra vez a attençfio publico. Afóra 
estes oasoa estupendos, qne se desta-
cam torreando em grandes eminen-
ciaa, sobre aa. demais, impondo-se ás 
vistas mais curtas e ás curiosidades 
mais embotadas, o desgoverno, a anar-
chia, o absolutismo, a eliminação da 
lei, a quebra da Constituição federal, 
praticados oom impunidade, oom des-
garre, oom estrondo, passaram a toga-
res commnns, asm que já ninguém se 
admire, ninguém se opponha, ninguém 
r e p a r e . . . 

Eis o que vem a ser a federação no 
Brasil. Eis no que dá, per fim, a au-
tonomia dos Estados, esse principio re-
tumbante, mentiroso, vasio de vida 
como um sepulcro, a ouja superstição 
se está saorificando a existenoia do 
paiz, o prinoipio da nossa nacionali-
dade offerecida em pasto ás cobiças 
intestinas, até que outras a vonbam 
devorar.» 

Compre notar que, no tocante & 
liberdade de tributar, nossa consti-
tuição foi muito além da constituição 
fodernt^americana, pois esta, no ar t . 
l .o , § 1G, n. 2, prohibe aos Estados 
lançarem impostos sobre a importa-
ção e exportaç&o sem o consentimento 
do Congresso Nacional e dá a este o 
direito de revisão sobre taca leis es-
tadoaes, quando promulgadas. E isto, 
apesar de terem sido, historioamente 
odos os Estados oomponontes da pri-
nitiva eonfederaç&o americana, com 
pletamente independentes entre si e 
sujeitos apenas a uma longinqna flsea-
lisaç&o da longínqua metropole I 

Também a Constituição do Império 
Germânico, apesar de ser este uma 
confederação oom diversidade de fôr-
mas da governo* e não uma federação, 
dá ao poder central o direito de fis-
calisação sobre os Bstsdos (art . 4 . ) 

Continuemos, porém, a enumera 
ç&o do» óbices creados ao governo na-
cional do Brasil pelo regimen estabe-
lecido pela Constitniç&o de 24 de fe-
vereiro de 1801. 

Matéria melindrosa e de importância 
capital é sem dnvida o estatuiu pessoal 
dos extraugeiros. 

Pois bem 1 A Cni&o tem todas as 
responsabilidades, nas relações inter-
naoionaes, quanto á garantia dos di-
reitos de vida e propriedade do todos 
os cidadãos extrangeiro.i, de passagem 
pelo território da republica, ou nelle 
residentes. Entretanto, a efficscia de 
taes garantias, salvo dentro do territó-
rio do diütricto federal, está inteira-
mente entregue ás auotoridades esta-
doaes, cujas desídias, cujas faltas, ou 
omissões, neste caso, caem inteiramen-
te sob a responsabilidade da União. 
Assim, a policia de qualquer Estado 
maltrata, ou n&o impede que maltra-
tem ou violem os direitos de um ex-
trangeiro; quem paga por isto é a 
União. 

As auotoridades judiciarias esta-
doaes praticam nesse sentido qualquer 
arbitrariedade: quem earrega com aa 
•onsequeneias é a Uniio. 

Os exemplos s ío numerosíssimos. 
Basta folhear os relatórios doa minis-
tros das relações exteriores para ver 
quantos momentos desagradaveis e 
quantas grossas indemnisaçõas n&o têm 
acarretado á União o* abusos das au-
otoridades estadoaes, sobre quem o 
governo central n&o tem, aliás, o di-
reito de exercer a mínima interferon-
eia, poia delle são inteiramente inde-
pendentes. 

«ao quasi todos o* Estados temos 
»isto factos d* que aa originam reole-
maçõea d a . potoneiaa extrani-eira. 
5 1 * 2 » « • » • " » o « • Bra . i l . Alguns 
tóm tom^o vuUo, eomo o . distúrbios 
a - * o 

para a Europa, o «r. Constantino Phlp-
ps, ministro de 8 . M. B. jun to ao 
nosso governo, recebeu do Thesonro 
Nacional uma iademni.aç&o por vio 
lencia commettida contra um aubdito 
britannico no Rio Grande. 

Es te e out ro , facto, da mesma or-
dem foram officialmento publioados, 
n&o falando nas indemnisaçõas cama 
rarias que ex-proprio marte alguns go-
vernadores têm dado a súbdi to , ex-
trangeiro. para tapar-lhe. a . boeoss. 

Desta ordem foram oa oi tenta mil 
frauoos, quo o dr. Campos Salles, quan-
do presidente de S. Paulo, pagou aos 
proprietários do jornal italiano Roma, 
e ontros milhares de frauoos ao pro-

Srietario de uma folha de Jnnd iaby . 
ao nos consta que estes pagamentos 

fossem auctorisado. pelo Congresso 
looal, nem jámai . publioados aqui. 

Tivemos sciencia ofílcial dolles pelo 
relatorio do ministro de extrangeiros 
da Itália, de onde o illustre advogado 
d r . Oliveira Escorei os extrahiit para 
fundamentar as luminosas razões com 
que, perante o poder judioiario, re-
clamou debalde indemnisação pelo af-
frontoso empastelamento do Commercio 
de São Paulo. 

Ha ainda outros pontoa em que a 
auotoridade dn União 6 impotente pe 
raute a autonomia do* Estado*. E 
não menoa relevante é a matéria, visto 
oomo *e trata da saúde publioa. 

O d r . Amaro Cavalcanti, á pagina 
880, nota, de sua obra, O Regimen Fe 
derativo e a Republica Brasileira, conta : 

«Por ocoasião do appareoimento da 
peste bubônica em Santos, Estado de 
8. Paulo, as auotoridades sanitarias 
de alguns Estado. , como as de Santa 
Catharina e Rio Qrande do 6ul, ju l -
garam-se no direito de impOr varias 
regras concernentes ao commercio e á 
navegação marítima e bem assim a 
obrigação de quarentenas, sem ouvi-
rom sequer o governo da União a e<se 
respeito ; quando o poder ostadoal 
não podia ignorar que o commercio, ei 
navega-:ao c a saúde dos portos são ma 
teria fia exclusiva competencia dos 
poderes federaes. 

Não só isso, muitos ontros confliotos 
do attribnições se deram então, bur-
lando qnaesquer medidas que o go-
verno central podasse tomar. Por 
muito tempo o governo de S. Paulo 
esteve em lueta franca e ostensiva 
com o sr. Epitaoio Pessoa, ministro 
do interior, por oausa de medidas to-
madas por um e ontro governo sobre 
a epidemia. Assim, quando suspen-
diam no Rio a desinfocção o a obser-
vação doa passageiros, om S. Paulo 
continuava, o vice-versa. Não sa con-
seguiu fuzor uma medida uniforme, 
qne se applicasse ou snspendosse a 
um tempo, como o exige um caso 
dessa-oitilem. Pisoa pravado quo, aa. 
apparecer uma grande epldomla no 
Rio, on em qnalquer outro ponto do 
torritorio nacional, a acção do gover-
no central é nnlla, porquo suas me-
didas depondem inteiramente da exe-
cução por parte dos Estados autono-
mos, qne as attondem ou não. A cor-
respondência trocada entre os dons 
secretários do Estado, o do presidente 
da Repnblioa e o do prosidento do 
S. Paulo, illustra sobremodo a ma-
téria . 

A União está, pois, desarmada para 
impodir a invasão de uma epidemia, 
porquo aua acção pôde neutralizar-so 
completamente deauto da inoroin dos 
governos estadoaes, ou de medidas 
contrarias dos mesmos, que tôm o di-
reito e o poder do discordar dos 
aotos do ministro da Justiça e Negó-
cios Interiores. 

A desobediência á Constituição fe-
deral , Au leis e aotos do governo da 
União, angmentam, dia a dia, por par-
to dos Estados. O citado auctor, na 
sua qualidade de ex-ministro de EB 
tado, teve nas mãos centenares de do-
cumoiitos offloioos comprobatórios do 
que vimos dizendo. 

Em matéria de alistamento eleito-
ra], segnndo a lei fedoral n . 35, do 
1892, doram-so nos Estados do Ceará, 
Fianhy, Paraná e Rio de Janeiro, ca-
sos de intorvenção perturbadora das 
auotoridade. estadoaes. 

No Estado do Paraná, o conselho 
de qualificação da guarda nacional te-
70 de ser garantido contra a auctori-
dade estadoal por forças do exercita 
da União. 

Mas os conflictos entre os juizes fe-
doraes e as auotoridades estadoaeasão 
constantes por toda a parte . No Ser-
gipe, chegaram á extrema violência, e 
agora, no Amazona., o proourador 
aecoional da Repnblioa está em guer-
ra oom o governador, a quem denun-
oiou. 

O cit. auctor d i z : 
«Em alguns Estados, nem a própria 

jnstiça federal pôde funceionar com a 
preoisa independencia e efficacia; por-
que no dizer de sens representantes 
immediatoe, em queixa , formuladas 
perante o governo — existem nelles 
elementos perturbadores, que, á som-
bra do poder estadoal, se oppõem os-
tensivamente ú execução das leis fe-
deraes.» 

Em nota, abaixo, accrescenta: «O 
governo da União tem reeebido mais 
de uma reclamação dos jui .es das sec-
ções do Ceará e Paraná nesto sentido. 
No primeiro destes Estados (1899) um 
supplonte de juiz federal foi obrigado 
a retirar-se do logar da sua rosiden-
cia por intimação violenta e formal dn 
auotoridade estadoal, e om outro foi 
E S P A N C A D O P O B UJ1 I LBLEQ A DO D K TO 
I J C I A POB TBB A F F Í X A D O KDITAES FB0-
nmiNDO A CÍBCUI-AÇÁO DE VAI .ES. 

E aquelle juiz de Direito do Rio 
Orande do Bui, que, tendo o governo 
federal negado a extradicção d e um 
criminoso, reolamada pelo governo da 
Repnblioa do Urugney, resolveu, ma-
vorticamento, imperialmente, entregai-
o ao Bstado reclamante ? ! 

No livrô sopra encontramos amarga 
queixa contra a desattenç&o das au-
etoridades estadoaes por todas as re-
quisições do governo federal. Aaaim, 

" Secretarias do Estado da Uni&o, 
nem naa das duas Camaras do Con-

Gesso, existe colleoç&o eompleta d* 
I* • regulamentos estadoaes. 
E o governo da Uni&o, qne preeisa 

de toda* «ata* informações, torna-as, 
ao diaer do mesmo illustre auctor, nm 
extranbo na própria casa I 

Outro ponto importantíssimo 4 o 
abuso do direito da .»iseAo, pri vi U-
| t o « o g i ê u eoatral. " — ' _ 

visto o 

• pretexto d e omittlrem apólice* ao 
portador, fazem verdadeiro papel moe-
da. Tae* factos s&o mnito numerosos, 
quer por par te doa governos dos E s -
tados, quer no territorio destes, oom 
o consentimento taoito, ou, polo me-
nos, sem a devida repress&o por par te 
das respectivaa auotoridades. Era Mi-
nas, diversas fabrica* de teoído* e ne-
gociantes emittiram vales, que eirou-
lavsm em muitos munioipios. E m S . 
Paulo, no Paraná eto., o mesmo facto 
*e deu. 

Em Pornambuco, o auctor destas li-
nhas, em transito por lá, em 18%, re -
cebeu de troco, pelo pagamento de 
passagens de bonds, apólices do Esta-
do, do valor de cem réis I 

N&o precisamos mal* insistir sobre 
a materia, do todo* conhecida. 

A F F O H S O A B I K O S 

Publicaremos a m a n h i mala um 
art igo do dr. Aftons» Arinos, sobre 
REVISÃO CONSTITUCIONAL—(A 
União em fuço dos Estados). 

Do Coireio da Manhã, de liontem : 
«Foi liontem nomeado delegado da 

9.a circumsoripção o sr. dr. Rodolpho 
de Faria Poreira, conhecido sportsman, 
chegado ca vespera de S. Paolo, e 
que liontem mesmo tomou posse de 
aou cargo, assignando o ponto no Mon-
lin Rouge.» 

C A M B I O 
0 mercado do cambio d a nossa praça a b r i u 

hontein com os bancos offure^endo o e g o c i o s a 
10 B[I0. 

Mssta poiiçito conservon-ac o mercado, com mo-
v i m e n t o i iHipui ihante, ató cCrca d e II bor.is, om 
quo s e mostrou f ronxo. e os batcoB retrnbiram-so 
p a r a 10 l|4, e x c e p ç ã o fe i ta do Cominerclal I t a l i a -
no, q u e d a v a 10 «[32. 

Cõrca d o meio-dia, o mercado mostrou-se um 
pouco animado, o j m ncgocios roal isados no B a n c o 
Cominei c iai I t a l i a n o a 10 õ j i o , continuando oa 
outroa a 10 «i32 e 10 1(4. 

A ' 1 hora, goneral lsou-se a t a x a de 10 e 
assim c o u s e r v o u - s e o mercado, Inalterado, a t é 
eflrea d e 3 horas , em q u e , mostrando-se llrrae, 
foi restabelec ida a t a x a de 10 f>il6. 

Mais tarde, v o l t a r a m o s baucos a reonsar ne-
gocies a t a x a melhor do 10 e neáta posiçilo 
c o n s e r v o u - s e o mercado calmo até d ultima hora, 
o assim fechou. 

0 movimento d o operações r e a l i s a d a s durante o 
dia foi pequeno. 

Os e x t r e m o s do dia foram do 10 114 a 5|1C, 
para o papel bancario, e do 10 9i32 a 10 
para o outro papel. 

Fís a s cotaçfles do cambio fornecidas hoatora pe-
la Botaa de 6. P a u l o : 

1AQDBS 90 DIAS 4' TI OTA 
Londres 10 SjiO 10 3ji0 
Pai ir «-r» D " 
H a m b u r g o 1 . H 2 1. r » l 

910 
Portugal. ••.*•.••.*........ 3b7 
K e w - Y o r k . * 4.8'>4 
fiobeianos 

Mxtrimos: 
Cçfl ira banqueiro«, 10 l i 4 a 10 l l r t í . 
Contra a c a i x a matrls, 10 Ij4 a 10 11{3?. 

Candidatura presidencial 
Do Correio da Manha: 
«O sr. Campos Salles deanto do mo-

vimento opposicionista, agora inioiado 
nas duas casa . do Congresso, amea-
çando assumir grandes proporções, 
trata do apressar a apresentação das 
candidaturas aos logares de presidente 
o vice-presidente da Repnblica. 

Embora guardado ainda algum s i -
giilo, conseguimos saber quo repre-
sentantes de alguns Estados se reúnem 
domingo proximo, no edi&cio do Se-
nado, para t ra tar do assumpto.» 

Bob o titulo—Diplomatas inconvenien-
tes—o nosso oollcga Correio da Manhã, 
de hontem, oensura o procedimento 
de dous diplomatas reoemohegados ao 
Brasil na quar ta feira, na barca que 
faz a travessia entre Prainha e Mauú, 
que /alavam desabaladamente, sem re-
servas nem discreções, do nosso paiz. 

<Um, depois de dizer que o Rio do 
Janeiro lhe inspirava tal nojo quo 
pernoitou a bordo do transatlantico 
quo o tionxera, exclamou : 

C'est une ville de cochons ! 
Ao que a esposa do outro ministro 

do nação que faz parto da triplioe 
alliança, volveu, num francez muito 
arrevesado : 

Je fuú bien heureuse de rencontrer 
quel'/mi 'avec mon opinion,.. 

E risinhos do escarneo sublinharam 
outras phrasea cochichadas . . . » 

O dr . Alberto Fialho, ministro bra-
sileiro em Montnvidéo, e que se acha 
no Rio em goso de licença, seguirá 
para aquella cidade na próxima se-
mana. 

O sr. ministro da Viação auotorisou 
a directoria da Estrada de Perro Cen-
tral a modificar a condição 2. ' das 
inBtrucções para omissão de bilhetes 
de excursão, upprovada pelo Aviso do 
20 de maio Hndo, qne continuará a 
vigorar sómente com relação á fixação 
do proço das passsgens dos subur-
bios. 

Essa modificação será assim enten 
dida : 

a ) Entre as estações Central, Nor -
te, Porto Novo, Minas, Ouro Preto o 
Silva Xavier, e ss do interior, em se-
guida indicadas e vico-versa : Belém, 
Palmeiras, Barra, Serraria, Juiz de 
Fóra, Palmyra, Sitio, Barbacena, Laf-
fuyette, Sabará, Barra M.nsn, Rezen-
de, Cruzeiro, Guaratinguetá, Pinda-
monhanguba e Taubaté; 

b) Entre quulquor das estações 
mencionadas e a da Apparecida. 

Soc iedade de E t l m o g r a p l i i a e 
Civi l i sação dos í n d i o s 

Con forme publicação que vai inser-
ta no logar competente, om . r . , meios 
s&o convidadoa a entrar com s u a . 
mensalidade, correspondentes ao 2.° 
semestre deste anno. 

O «r. Athayde de Mello, no Meri-
ptorio desta folha, Mtá encarregado de 
recebar as ra.p.etiva. importâncias, 
inclusivo aa da* asaignaturaa da Revista. 
Oa .oe io . correspondente, poder&o en-
viar a importaneia em vala postal. 

A Revisão 
Do d r . Alberto Bailes, recebeu o 

Correio de Canipinaè a segninto carta : 
«Ulmo. *r. redactor do Correio de 

Campinas. —Em vosso jornal do dia 7 
do eorrente, apreciando um artigo do 
sr. Henr ique de Baroellos, dais a en-
tender que eu *au parlamentarista 
apesar ' da lcnga demonstração que 
proiurel fazer d*, meu pensamento 
mesmo para arredar duvidas quo por 
ventura pudessem . resultar do nma 
falsa interpretação dada a uma locução 
de que fiz nso unfAnmcnlo no sentido 
flgnrado, como nia"*imples similo, e 
nada mais. 

Sou presidonoiniUta. Apenas desejo 
esse regimon a t tenjudo, como o quer 
Story e como meéa rece mais convo-
nionto ás condições de nossa existên-
cia politica. E neste ponto creio estar 
bem acompanhado, porque & essa hoje 
a direcção que val aeguindo a corrente 

na America do 
do regimon e 

por mai* de 

a ~ f l o - B f j c e 

2 0 0 C O n t O t T a s ^ t a r t e 3 Do"-' 
vois babilltar-vos comprando tühatos 
de preforencia oa Aaxsc i i O C B A L , * 
n a Direita, 89. . . 

ONIOA <aa tom todas aa prebaMll-
dad«a 4a ***4*r » gr*»4c JKMM .—Jouo 

da opinião, m 
Norte, que é o 
onde tem funcoioi 
um século. 

Na monumental 
The American C'ommfnweath—onoontra-
se, á pagina 87, da primeiro volume, 
esta nota :—«Em {fevereiro de 18S1 
uma commíssüQ de* oito senadores r e -
presentou unanimei/lente, em favor do 
um plano que déslo assento (oom du-
vida sem o direito de voto') em ambas 
as casas do Congfesso, aos ministros 
do gabinete, afim de qno attendesaem, 
em dias alternado«, no Senado o na 
Camara. Recommfbdava a commiasfto 
que se fizessem née respectivos regi-
mentos ns modiSjnçõcs neeessurias, 
accrescontundo qna cila não tinha du-
vida alguma sobra a constitucionali-
dade da proposta:- Nada ss fez até 
hojo, entretanto, no sentido do tor-
nal-a eilectiva», ' 

Por outro lado, Lóou Donnât, cs-
criptor bem conhecido entre nós, em 
sua obra Lois et Itœurs Républicaines, 
aconselhando uma reforma semellianío 
no governo de sen; paiz, assim se ex-
primo : «Eu oreioiqne haveria vanta-
gem, não em odojiiar completamente o 
systoma em uso en. Washington, mas 
em approximarmo«nos delle. Creio 
qne soria bom n o n s a r os searetarios 
de Estado por uc f tompo determinado, 
dous ou t rès annos por exemplo, feita 
a nomeação pelo presidente da Repu-
blica, com a approtação de ambas as 
camaras, o não submetter sua gestão á 
sentença do Parlaáionto, senão depois 
do oxpirado o sou m a n d a t o . . . 

Eu admitto, bem entendido, qno os 
secretários de Estado poderiam .o di-
rigir ãs Camaras com o fim de defen-
der parante ollas om projecto de lei 
preparado por ellos ; mas toriam me-
nos necessidade de assistir encorpo-
rados ás sessões pablicas e poderiam 
se fazer substi tuir , sobretudo perante 
as commissões, por consellioiros de 
Estado. Do rosto, a rejeição de um 
projecto de lei elaborado por um mi-
nistro não acarretaria a sua retirada 
e muito monos a do miuisterioi. 

Creio, pois, que estou muito bem 
acompanhado, qusndo aconselho ao 
nosso paiz um regimen presidoncial 
attenuado. Parece-me, porúrn, quo a 
opinião republicana no Brasil pouco 
se importa com o que pensam os 
grandes publioista. e com o qno pro-
curam fazer os proprios croadoros do 
ragimon em seu apparelho de governo. 

Nada teuho que ver com isso. Tal-
vez eu acertasse aa um vez de um 
presidencialismo toais attenuado, eu 
aconselhasse um mais ooncentrudo. 
Ainda assim tenho duvidas se não 
incorrcria em pena de excomiminháo. 

Publicando estos linhas, mnito obr i -
gareis o vosso—Cr.® mt.° obr.®—Jalo 
Alberto Salles.—9. Paulo, 7-8-901.» 

Par t ic ipa-nos o sr. Jul io Xeefzol 
que assumiu a gerencia do antigo res-
tanrant Progredior, A rua 15 do No-
vembro, 38. 

P a g a , o a i i ã o p a g a ? 
Escreveram oo Correio da Manhã : 
«Sr. redactor . -»O sr . d r . Campos 

Sai le . não se satisfaz sómente em 
passar contrabandda na Alfandega, re-
tirando os artigo* de luxo, vindos da 
Knropa para uso o goso sou e do sna 
família, sem psgar direitos; tem, tam-
bém, embarcado aa Es t rada de Ferro 
Central, para S. Paulo, nnmero ele-
vado de volumes do vários artigos, 
inolnsivú movois da fabrica Morsira 
Santos, para moatagem da casa do 
sua filha que se MMOU, exigindo trens 
espeoiaes, que são mais oaros, e oom 
entrega a domicilio, qne ainda mais 
caro 6. Difficulté assim o regalar ser-
viço da Estrada, qtta ainda não estú. 
convenientemente preparada para exe-
cutar este novo serviço, e d . tudo is-
to, s r . redactor, n&o tem pago nem 
um real do freta, já não falando nas 
viagens d . todos a . . eus parentes e 
affeiçoados, semprt em trens espe-
ciaes. 

A somma desses frete, mont . , «omo 
. e pode verificar dss conhecimentos e 
escripturação da asferida Estrada, a 
mai. de 15:00(4, a bastante contraria 
do fieava o ar. C»*pos Salles, qaando 
era, por qualqnar oausa. demorada a 
expedição, domoaatrando, em eartões 
de ssu próprio patffco sscriptos, d in-
des a empregado* JbteTior**, pais que, 
nltisaameato, tom faixado da ea diri-
gir *•* ampragadfs da eatogeria 

dt . Campos Ral'es, por occosião da 
visita do sr. Ju l io Rocca, presidente 
da Repnblioa Argentina, a esta capital, 
mandado vir de S. Paulo, sem nada 
pagar e em trem especial, nns dez em-
pregados para at tender ao serviço ex-
traordinário do palácio do Cattete, 
acompanhados do diversos volumes, 
ooutundo jarras niokeladas e ontros 
objecto , para ornamontação do mesa 
e quartos, por aqui não haver couta que 
pristatse. 

Compare-so osto procedimento com 
o que teve o dr. Prudente de Moraes, 
que sois dias antes do deixar o poder 
mnndavu embarcar em trem do horá-
rio, e oomo carga, diversos volumes, 
pagando de frete á Estrada a i r o (onto* 
e tanto. 

Não ha mais qno admirar ; a cor-
rupção é completa o vera de cima, 

Analysando-ce todas estias vergonhaB, 
chegamos á conclusão do que ainda 
n i o houve nm governo tão falto da 
critério e honorabilidade e qno tonha 
acobertado tanta patota.» 

Vclodromo Paulista. 
Realisam so amanhã, á 1 1[2 du 

tardo, intoressantes corridas da bicy-
cletas. 

Os convites distribnidos para as 
corridas de domingo passado dão in-
gresso amanhã. 

Veiu hontem o segninte telegramma 
de Dous Corrego., mandado ao dr . 
chefe de policia por Cesário Ribeiro 
de Barros : 

«Joaquim Cesar não tomou posse da 
delegacia. Josino Góes assumiu a j u -
risdicção. Irmão desta anetoridado 
acaba de chegar a e.íta cidado com 
tres rolet.is o pessoal para bancar as 
mesmas.» 

U m c a d á v e r 
No rio Pinhoiro», proximo á villa 

doste nome, foi encontrado a boiar hon-
tem á tardo o esdaver do pardo Sal-
vador Florêncio, carreiro, casado, de 
45 annos de edade. 

O subdelegado do districto, sr. An-
tonio José da Rosa, mandou retirai-o 
d'agii:i e removei o para o necrotério, 
afim do ser submettido a examo. 

Ignora-so por emqnanto se se trata 
de um suicidio, ou ile um orime. 

Tiro do espingarda. 
Foi hontem remettido ao dr. ehftfo 

de policia, o inquérito qno o dr . Arthur 
r.Tidge Rainns abriu áoêrea do tiro 
de espingarda disparado por Cliiuato 
Evaristo contra Micholo Paladino, na 
tarde do 2!) do mez passado, por volta 
das 2 horas, na rn» dos Immigrantus, 
conforme detalhadamente noticiamos. 

filmanak L a s w i m s r t , ISO 1 - 2 , — 
rom n u i s do IO.OJO coáerQço» dc 3. I'4ulo, t rua 
do Cocimerclo, 2b. 

Diligencia importante. 
Regressou hontom de Minaa o dr. 

Saraiva Júnior, 1« dolcgado auxiliar 
levado áquolle Estado, como em tempo 
noticiámos, por importante diligencia 
policial, 

A diligencia ainda não está termi-
nada. 

P a g a m e n t o d e p r e m i o 
A tliesourarin das loterias de S. 

Panlo pagou hontem ao sr. Rodolpho 
Ncuhans, photographo á rua Direita, 
n. 10—C, o segnndo promio da gran-
de loteria extrahida hnte-hontem. 

Bcalisa-no no dia IR, no Allo da 
Serra, a festa do Senhor Bom Jesns, 
enja commissão promotora 6 composta 
dos srs. José M. Koíz Quaresma, An-
tonio Tlicmaz o Josó Rodrigues Amei-
xoiro. 

Hontem começaram as novenas; 
sabbado proximo haverá vesperas so-
lemnos; domingo, missas rezadas, ás 
7 o !) horas da manhã, com commu-
nhão para os fieis; missa cantada, ás 
11 horas, leilão de prendas etc. 

Os estudantes 
Os estudantes du Kaouldade de Di-

reito desta capital receberam hon-
tem dos seus collogaii da Escola l'o-
lyteohnica do Rio, o seguinte tele-
gramma : 

«Ainmnos Polyteohnica saúdam mo-
cidade estudiosa paulista, digna posi-
ção deante vandalismo esbirros poli-
oiaes, hypothecando franca solidsrio-
dade. Viva ensino livre!» 

—Este outro, dos seus collogas da 
Faculdade de Medicina : 

«Estudantes modicina Rio lamentam 
brutal attentado sollrido collegas pau-
listas, protestando absoluta aolidarie-
dade.» 

—Dos estudantes paulistas du mes-
ma Faculdade do Mcdiciua receberam 
também este tole^ramma : 

«Estudantes paulistas Faculdade Me-
dicina congratulam vossa attitude con-
tra vandalismo policia últimos acon-
tecimentos, protestando solidariedade. 
Vivo ensino livre!» 

— Os estudantes da nessa Faculdade 
de Direito responderam telegraphica-
mente: 

«AOH ainmnos da Escola Polytech-
nica: 

«Estudantospaulistas retribuem sau-
dações gentis o agradecem de coração 
a solidariedade confortante contra a 
brutalidade da policia.» 

Aos aliyanos da Faculdade de Me-
dicina: 

-Acadêmicos paulistas agradecem, 
penhorados, a solidariedade contra os 
desmandos policiaos e saúdam os diu-
tiuctos collegas.» 

Aos estudantes punlistas da Facul-
dade de Medicina: 

«Dignos patrícios. Os estudantos pau-
lista» ugtadecem saudações.» 

Leilão de quadros. 
E ' hoje, á 1 hora da tardo, que so 

réalisa no Club Internacional o leilão 
de diversos quadros do distineto pin-
tor De Servi. O annnncio sai na soo-
ção competente. 

Veiu liontem no nosso escriptorio o 
sr. Josó Rodrigues AtTonso, rebidente 
á Alamoda liarão do Limeira, If-.O, o 
queixou-se r.os do qne um seu filho 
foi hontom offondido physicaaicnto 
numa escola publica do largo do Arou-
che. A criança appareeeu cm casa com 
diversas contusões e um ferimento oa 
orelha, a escorrer sangue. 

Disse-r.os o queixoso quo não é o 
primeiro facto dessa natureza quo eo 
dá naquelle collogio. 

Sobre olle vamos syndicar. 

J U Í Z O Federal. 
O dr. Bernardo de Campos, procu-

ra l i r da Uepublioa nesto listado, por 
(alta do base p^ra denuncia, roquerou 
o orebivamento dos autos do processo 
instaurado contra Antonio Joaquim de 
Alvarenga, accusado do passar uma 
cédula falsa do valor de C0J$ ao co-
ronel Tliora«z Josó dn Motta, no mu-
nicípio do Tranca. 

Pelo mesmo motivo foi reijnorido 
pelo dr. Bernardo do Campos o ar-
cliivamoato do inquérito policial in-
staurado contra Luiz da Costa Ca-
bral, quo era accnsado do tor paeaado 
nma nota falsa do valor do 50ü8, em 
Bebedouro. 

— O dr. Aquîno e Castro, juiz fede-
ral, passou o exercício do respocti7o 
cargo ao dr. Wenceslau do Queiroz, 
juiz substituto. 

—Eitava designado para houtom o 
jnlgnmento do processo em quo San» 
tiago Iiooca e Bonfiglio Muttioli são 
accnsadis de fabricar notas falsas na 
Estação da t uúde, bairro da Villa Ma-
riana, nesta capital. 

A roquorimento do acadêmico Agri-
cio dó Camargo, advogado doa accula-
dos, foi adiado o julgamento. 

— Em cumprimonto do accôrdam do 
Supremo Tribunal Federal, que refor . 
mou o despacho do pronuncia profe-
rido pelo dr. Aquino e Castro contra 
Flávio Bertollnzzi, accusado do viciar 
notas com pedaços de outras, o d r . 
Wenceslau de Queiroz, juiz subst i tu-
to, mandou liontem passar alvará de 
soltura a favor do mesmo. 

distribuída ao ministro P indahy. i n s t a u r a n t e ÜTííãO ? 
Mattos, no Supremo Tribunal Fe- B u l S a l U T h c , c !»' 0 

Foi 
ba de Mattos, no Supre 
dera), a nppellação commercial de 
Paulo, entre partos Falchi & C, 
L Martins. 

ConiH.-is friai. e 
iculc«, » luda 

O correspondente telegraphico d'6" 
Commercio de S. Paulo na capital fe-
deral dirigiu uma carta ao Jornal do 
Bras l, reclamando contra irregulari-
dades no serviço que diariamente ex-
pede a esta folha. 

Mnitos despachos do nosso corres-
pondente soíTrem censura prévia na 
Repartição Geral dos Telegraphos, 
onde são truncados e alterados, quan-
do não deixam do ser transmittidos 
ao seu destiuo. 

Para o facto chamamos a at tençio 
do sr. director gorai dos Telegraphos, 
secundando assim a reclamação do 
uosso correspondente. 

Chegs-nos do Lisboa mais um nu-
mero do B nsil'Portugal, magnifica 
revista littoraria o illnstrada, de q'je 
são redactores 03 srs . conselheiro 
Augusto de Castilho, J a j m e Victor o 
Lor jó Tavares. 

Traz na pagina de honra o retrato 
de S . A. o Príncipe Real, D . Luiz 
Felippa, de Por togah Nas outras, mnito 
interessante, como sempre. 

Pela Secrotaria ila Justiça foram 
concedida» na licenças : do CO dias, 
no juiz de Direito de Avaré, bacharel 
João Gonçalves do Oliveira; de 45 
dias, ao promotor publico de Putroci-
nio de Kapncahy, bacharel Arthnr 
Pinto Lima, e do 15 dias, t m proru-
gnção, ao juiz de Direito de S. Si-
mão, bacharel Antonio José do Costa 
e Silva. 

A Prefeitura lavrou contrnoto com 
Geraldo Ignelzi para a constrneção 
de mu muro do arrimo na rua D . 
Maria Antónia. 

Foi adiado para o dia l i o julga-
menio, no Sapremo Tribunal, do 
habeas*corpus desta capital, em que é 
paciento Porfírio Vicente. 

Restaurante União— 
[idade«, aber to »t á s 10 V r 1 • ti 

R a » S l a t * T h e r « z a , S (baixos^. 

São os usos e praticas eommercíses 
verificadas nesta praça de 8. Panlo, 
entre as insti tniçõe. bancarias, qaa s 
Jun t a tooioo hontem por assento, os 
seguintes : «Serem ss oontas dos cor-
rentístaa encerrsdas 
lato 

. l u r y 
Presidente, dr. José Maria Bonrronl; 

promotor, dr. Adalberto Garcia da Luz; 
i escrivão. Rsmos de Oliveira. 

Foi snbmettido a jnluamento o pro-
! ceõso em que Antupio Prouti é accn-

sado do crime de roubo. 
I Defendido pelo académico Tito 

Franco, o acessado foi condemnado a 
2 sonos e 4 mezes. 

Em seguida, cura o mesmo oouselho 
' de jnrados, foi julgado o processo em 
í qne o ex-soldado Martiniano Vieira de 

«nu - 1 Campos 6 aocumdo ds haver espan-
de t>iu aí' 'u* ! cado os italianos Nicoiau Censarone e 

Sori» d» Hoi-.fl. Cirillo Vincenzo, no dia 28 de dezem-
I bro do anno passado, na Avenida Pau-
!lista. 

Produziu a defesa o académico Agri-
eio de Camargo, sendo o arensado 
coadeuinado a nm anno de prisão. 

O réo está preso desde o dia 23 da 
oiarço. 

—Hoje será julgado o processo em 
qne Luiz Eliseo é aecusado do .rima 
de roubo. 

• C « l l a r « « 

Itwf ie Sue Usui*, a. 7 

M a i i S f e s t a ç õ e s 
Um collega vespertino noticiou hon-

tem que o sr. Oliveira Ribeiro resol-
veu prohibir doravante toda e qual« 
quer manifestação ruidosa, ainda que 
para obstal-as seja necessário o em-
prego da força armada. 

Parece p i lhé r i a . . . m a . é o que está 
escripto em lettra redonda na noticia 
do disrio vespertino, qua sempre 6 
mnito bem informado em cousas poli-
eiaes. 

A ser exacta a informação, não no* 
surprehende ella. Conheoemos de so-
bra o sr. Oliveira Ribeiro e, como nós, 
toda gente em S. Paulo o conhece. 
Violont >, rancoroso, ou melhor—r.NKIi-
(iico—não lhe serve de impecilho aos 
caprichos a Constituição Republica-
na, essa joven senhora que veiu ao 
Brasil para ser violada todos os dias. 

Quem como o aotnal chefe do poli-
cia se arrogo o direito do deportar 
para o interior do Estado meninos 
vagabundos; quem como a. exc. man-
da prender a torto e direito indiví-
duos pacatos; quem põe secretas a ro-
dar com maus intentos a caia de seus 
^safTeiçoadog;jgueai notada aponti 

<*armas para cidadãos inerme*; quem" 
pula por cima das leis com a agilida-
de de cloien saUando por pranuhas do 
circo; quem tuntas vezes como s. exc. 
tem exorbitado de suas funeções de 
auctoridade; quem, ainda ha pouco, 
mentiu a um juiz de Direito, prestan-
do.lhe informação fulsa num pedido 
de liabiattorjnis; quem assim inoorreu 
nas pen.as do Código,—o sr. Oliveira 
Ribeiro—6 capaz do muito mais do que 
prohibir ioda e qualquer manifestação 
ruidosa, excepto quando esta for de 
certa natureza especial, porque a po-
licia, ao que nos conste, não pôde in-
trometter se, por emquauto, no terreno 
da pliysioiogia. . . 

O sr. Oliveira Ribeiro, a ser exacta 
a informação do collega alludido, de-
vo logo, para coroar a obr*. ohamar o 
sr. Sebastião Sobrinho e mandur la-
vrar nm termo revogando a Consti-
tuição, 

Muito se llio ajusta n polia do juiz 
de paz da comodia de Martins Penna, 

Rapto e fuga 
rUISÃO A ROBDO 

O amor sempre a fazer das s u a s . . . 
Curt Sihrottky, de nacionalidade 

allemã, era empregado do Muaeu Pau-
lista. Sympathico e insinuante, con-
seguira impôr-se ás graças l o uma 
sna formosa compatriota, Frivicisca 
Schuruinackor, joven caixeira da Py 
gtnalion, conhecida casa ue modas da 
rua 15 de Novembro. 

Namoraram-se os dons por muito 
tempo e até combinaram casar. Mas 
havia uma barreira a vencer : a oppo-
»içúo que u esse casnmontn fazia mme. 
Lniza Schuimnacker, viuva, mãe da 
moça. 

Em vista disso, estavam ellos re-
solvidos o fugir logo que as circum-
stancias o permittissom. 

Acontece que, fallecendo a 7 de ju-
lho, na cidade allemã de Goeilitz, o 
pae de Curt, recebeu este uma carta 
da familia, dando-lhe noticia do desa-
gradavol ucontecimonto o a agradável 
informação de quo lho fõra deixada 
umft herança. 

O plano ajustado foi, então, posto 
em execimão. Curt raptou a sua na-
morada eTlo dia 4 deste com olla fu-
giu para o Rio, pretendendo emLar-
car dahi para n Allemanha. - .> 

Núo havendo vapor na o cariai , 
bospedaiam~se os dous poiut/inhos no 
hotel Macedo, á rua do Areal, embar-
cando dous dias depois a bordo do 
Provence, qno os conduziria a Marselha. 

Mas o caso não lhes. suhiu á medi-
dida dos desejos, pois a nine da moça, 
queixando-se do rapto ao dr. chefe de 
polioia, este tolegraphun no dia 1 ao 
seu collega da capital federal, pedinda 
a captura dos fugitivo.!, e estes foram 
ante-liontem presos o hontem, pele 
exprosso, remettidos para esta capital, 
aqui chegando á noite. 

Curt e Francisca acham-se recolhi-
dos ao xadrez da Repartição Central 
de Policia, á disposição do dr. Olivei-
ra Ribeiro. 

Ouvimos que so casarão hoje. 
Qne se j im fel izes . . . 

L \ F A J I I A ! 
Segundo a Oaeita dc Noticias, o s r . 

Joaquim Murtinho, ministro da Fa-
zenda, tem em seu poder uma carta 
escripta e assignada pelo príncipe 
Angusto de 8axe Cobnrgo Gotha, na 
qual este se promptifica a escrever 
um manifesto republicano, mediante o 
pagamento de um milhão e quinhen-
tas mil libras esterlinas. 

«O que ha do baixo e indigno nesta 
recurso de garoto—escreve a Tribuna 
de Santos—é visivel e só pode inspi-
rar nojo áqnclles que tenham qual-
quer vislumbre de imputabilidade mo-
ral . 

Estas torpozas só conseguem des» 
moralisar a Republica, em cujo regi-
men ellas se praticam. 

O expediente é baixíssimo. Quando, 
de qualquer fôrma, existisse uma car-
ta com a presumida aasignstura do 
príncipe Augusto» o mais rodimsntat 
bom senso a qualificaria d e apocrypha 
a a relegaria para as ««taatea la tri-
narias d . qualquer V . a u . 
Vulgarisar essa indignidade t 
•os maia baixos atpediaato* da iafa-
mia politica. 

' ^ I H i W M ^ B B B B B I ^ B B W I B i B W H I l l 
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M e r c a d o d e w r f é 

S a a ' » , 1 
Vendas cto boja, » . 0 0 0 
Vanduadeada 1*.. 23B.C00 
BOBO do dia. 4Í900. 
Mercado, calmo. 

Entrada«: 
Hoje, 47.539 aaeoas. 
De«de 1.«. »71.361. 
Ceada 1<> de jullio, 1.219 230, 
Stock, 710.370. 

Sabida«: 
Eoropa, Í-3.G13. 
Eatadoa Unidos, 78.767. 
Bnaaoe Aire», 01. 
Montevideo, 00. 
Cabotagem, 01. 
Total, 162.355 saccas. 

9 f f H W E B O I O B E 8 1 0 

d* «a Bat. antro liiiera • CanfAnna 
do L i n u m t o , 

O protoaolla definitivo, «obre o »«-
sompto, «cri filmado a assignado 
bravcmonte. 

l l u e n o s - A i r e s , 9 
La Prensa. tratando do insucesso 

da axporiencia do dr, Santo» Dumont, 
reoliattd» hontem em Paria, diz que 
alie aaWon ena honra, arriscando a 
vida, em batalha emprehendida para a 
conquista do premio de cem mil fran-
cos ; perdea o seu balão, mas seu 
nome pertence jú gloriosamente a 
historia aeronáutica. 

T e l e g r a u i m a s 

I N T E R I O R 
IMo, 9 

A IV.Si na, em sua ediçáo de hoja, 
diz qne a gróve do pessoal da Com-
panhia Dniio Sorocabana e Ytnana 
dahi não é devida á falta de paga' 
menjo, puis, diz a mesma folha, já foi 
auctorisado o pagamento das folhas 
de maio, junho e julho do corrente 
enno. 

Tomaram hoje assento no Instituto 
Hiatorico o Guographioo Brasileiro oe 
•rs. dra. Eduardo Prado e Busviela 
Guarch, ministro do Urngnay nesta 
•apitai. 

For pa»ta do Instituto sandon oa 
novos «Mios, pronunciando primoroso 
discurso, o sr. desembargador Bouza 
Pitanga. 

Responderam os empossados, pro-
nunciando também belloa disourso*. 

Foi muito apreciado o discurso do 
Qlustrado sr . d r . Eduardo Prado. 

O sr. visconde de Oaro Preto leu o 
MD parecer «obre o livro Estúdios so-
bre la protlucitn, finança» t Mtrcm yr-
neralcs de la 1iepublica Argentina, do sr. 
Carlos Felix Klett 

O Senado approvoa boje, em 1.« 
discussão, o projeoto qne suspende o 
conlracio de arrondamento das eatra-

a» d i s de ferro do Norte, contracto eise 
ha tres dias nosignsdo entre o governo 
é aOrcat Western Company, arrenda-
tária. 

Oa estudantes de medieina, em reu-
nião realieada hoje, á tarde, resolveram 
convocar um meeling para protestarem 
contra o arrendamonto das estrados 
da ferro do Sorte. 

Esse mcetiiig realisar-se.á amanhã, 
no largo do 9. Francisco do Paula. 

Fallcceu o Br. bnrSo de Tinto Lima, 
qne foi presidento da Província de 
bão Paulo, em 1872. 

No proi imo domingo, ás 7 horas da 
noite, haverá um» reunilo de senado-
res, deputados e influencias politicas 
dos diversos Estados, com o fim do 
tratar se da escolha dos candidatos á 
presidência e ii vico presidcacia da 
Republica no futuro quatrienuio. 

Sabemos quo as bancadas do Per-
nambuco a do Maranhão deixarão do 
comparecer a çesa reunião. 

I t í o , O 
Telegi um ma recebido pelo Jlitiiste-

I t e r l i u i , 9 
Por causa do falleoimento da impe-

ratriz Frederioo, mãe do imperador 
Guilherme, foram suspensos os convi-
tes feitos ao czar Nicolau, da RusBia, 
ao rei Eduardo VII, da Inglaterra, 
para assistirem ás grandes manobras 
de Dantzig. 

Requereu falloucia a importante ca-
sa Thobertvoknung Cassei, tendo um 
passivo de 2.COO.COO do marcos. 

Suspendeu também as suas opera-
ções a importante caia bancaria, do 
Dresde, que gyrava sob a firma de 
Schlosiuger £ C. 

N e w - Y o r k , 9 
Tclegramma do Caracas noticia que 

o govorno venezuelano snspenden o 
pagamento de juros e amortisações da 
divida consolidada extorua. 

O Herald noticia hoje que está gra-
vemento enfermo em BuOslo, onde foi 
assistir á exposição, o sr. Morla Vi-
enfin, ministro do Chile junto ao go-
verno norte-americano. 

O Herald, em artigo de hoje, acon-
selha o governo dos Estadoa Unidos 
a intervir nos negoeios da Colombia 
antes quo as potenaias ouropéas o 
façam. 

S n n l i n r j o , 9 
As commissôes da Camara (los de-

putados, rennidos, discutiram a ma-
neira de se terminar com as disens-
KSCS das questões intornncioaaes. 

A Intendencia resolven dar o nome 
de Brasil á praça Centrai desta capi-
tal, donde os marinheiros brasileiros, 
quo aqui vem retribuir a visita de 
seus collegas chilenos, assistirão á 
distribuição de medalhas aos conscri-
ptos. 

O orçamento 
1002 consigna 
de posos para 

gorai para o anno de 
I verba de 18.000.000 

pagamento da juros 

rio da Guerra noticia 
E. Vicente o crusidor 
rechal Floriano. 

ter chegado a 
braailoiro Ala-

A bordo do Corâilicre, seguiu hoje 
do Buenos Aires para esta capital o 
dr. Mucoel Gorostiaga, ministro ar-
gentino no brasil . 

A Prefoituva Municipal levantou ho-
je no Banco Ja republ ica a quantia 
de 6!30:0C0$, por conta do emprésti-
mo do mil o treseutoB oontos, contrn-
ctailo cuin aquelle estabelecimento de 
credito para pagamento dos venci-
mentos atrazados aos empregado» mo-
nicipaes. 

E ' provável que, em reunião de ho-
je, n bancada mineira eleja seu leader 
na Camara Federal, em substituição 
ao dr. Sabino Barroso, actual ministro 
do Interior, o dr, Adalberto llias Fer-
raz da Luz. 

A bancada mineira ollorocon hoje, 
no Restanrant Crfterimn, um almoço 
intimo ao dr. Vaz de Mello, presiden-
te da Camara dos deputados, por mo-
tivo de seu anuiveisario natalício. 

A' noite, o dr. Vaz do Mello rece-
berá uma manifestação da colonia mi' 
neiia denta capital. 

A mesa ila Camara dos deputados 
comparecerá a essa manifestação. 

R ! o , 9 
O dr. Torres Cotrim, director de 

hygier.e municipal, aesignou hoje o 
termo de compromisso no processo 
da responsabilidade qne move contra 
o Corri io ila Manhã, pov motivo dos 
ataques leitos á sua honra por ess» 
tolha. 

Na próxima semana será iniciado o 
Bummaiio do culpa. 

amortisação da divida do Chilo, o 
de pensões aos aposentados. 

O Chile e a Argentina negociam nm 
tratado, estabelecendo que nenhuma 
desta« nações adquirirá mais navios 
do guerra paraj,suas esquadras, 

Promettcm cxtiacrdi: aria imponên-
cia as festas commemorutivas da in 
depanduncia do Kquadur. 

l i c r l i m , 9 
Chegou hontem a Hamburgo o ma-

rechal condo do Wuldorséc, sendo eti-
thnsiasticami-nto recebido pula multi-
dão quo o aguardava. 

Noticiam do Brisbane, na /'ustralia, 
qne a commissão allemã que dalli [iar-
tiu para a ilha do S. Matliias, com o 
fim do vingar o morticínio do seus 
patrícios, ha tempo praticado pelos 
selvagons, degollou oitenta indígenas 
naquellu ilha. 

M t i n f e i i<li O, 9 
Considera-se irniainonto uma revo-

lução no Eio-Grande do Sul, não 
obstante os desmentidos das pessoes 
apontadas como cuboçuu do movi-
mento. 

1 ' m its, 9 
O duque de Cliarfro», pao do prín-

cipo Henrique de Orleana, recebeu 
esta noite telegraiuma de bnigou, no-
ticiando que sen filho, ha mnitos dias 
enfermo, falleceu ás 3 1[2 horas da 
tardo do hoje. 

O dr. Santos Pnmont prometto fa-
zer, dentro de quinze dias, uma nova 
ascenção com o sen balão, dizendo quo 
conseguirá êxito completo. 

taxa da inccrra' 
Cambio. 
Foi de 10 rqlG 

mento de hoje. 

S a n t o s , 9 
Movimento do porto. 
Entrou o vapor italiano Citlá ili Mi-

lano, com vários generos, a Schmidt & 
Trost. 

Sahiu o vapor nacional Lis, j a ra 
tfontevidáo. 

Embareaçõea. 
Em diversos armazéns 
Ao largo . . . . . 

Total 10 

Rendimentos fiscaes. 
Recebedoria: 

Exportação . . fl0:022$l.'2 
Impostes . . 9:2749756 
Estampilhas . . 2$000 

Somma 0i):S08S882 

Despacharam «e hontem 18.403. 
Embarcaram em 8, 20.070. 

Alfandega : 
Papel . . . 
Ouro . « . 
Consumo < . 
Estampilhas . 

Somma 

33:3028241 
10:7065832 

789.1220 
1:227$000 

46:021Î293 

E X T E R I O R 
I ^ j n r l r o « ! , 9 

O Time», em artigw da boj». diz qfla 
• dr. S s t t o a Daaaoat jé daaeobrio 
•soa sova maehina dastiasda a dar 
direcção aos balões, devendo bravo-
•Mote experimental-a. 

% m dt 
>font<-T«d<'-<>, 9 

ao aa »agoeiações sobre . 
d o U I M O B J -

de Bio Grau-1 

A V U L S O S 
A r a : a i | n a r n , 9 

O men cunhado o coiMtitnintc Fran-
cisco Pinto Ferra/,, depois da arbitra-
riedade do ante-hontem, commettída 
pelo delegado de policia desta cidade, 
na fazenda de sua propriedade, foi 
intimado a comparecer na policia, atim 
de prestar declarações. O delegado a 
nada attendeu, pois qne so desculpou, 
dizendo que não estava com n vara 
para oerselhaiito acto. Qniz fazer men 
protesto em o dito inquérito contra 
semelhante facto e nada foi tomado 
por termo. O meu constituinte vai 
responsahilisar a tal auctoridade po-
rante o juiz de Direito <lo comarca, 
que actualmente não se acha aqui, e 
ne««e sentido peço providencias ao dr. 
Oliveira ltibeiro, cheio de policia, 
para pôr nm paradeiro n essas arbi-
trariedades.—Dr. Pinto Ferraz, 

l í n n s C n m j o s , 9 
Acaba de regressar o irmão do ox-' 

delegado Góes, acompanhado das ro- ! 
letas que retiraram, com a estada 
nesta do delegado militar. 

Este, Irmão do e i delegado Góes, 
e quo de revolverem punho agnardnva 
ordem de seu irmão para fa/er fogo 
contra os vereadores, em sessão da 
Camara do dia 4 do mez findo, está 
oom n nm-toridade de 3.° snpplente 
ainda. Não ha garantias. Acabam de 
chegar os arruaceiros. 

Pedimos, por intermedio dessa re-
dacção, providencias ao dr . chefo de 
policia. —1 ovrer,j-on<lrn>c de Rio Claro. 

Aggreesíio. 
Manoel Ferreira Pinheiro, quando 

hontem á noite chegava á sua casa, á 
rna Nova de São José, foi aggredido 
a cacetadas por quatro individnos sens 
conhecidos, recoliendo tres contusões 
na oabeçn. 

O ofTendido recebeu curativos na 
Central. 

F a l l e c i m e i r t o a 
Falleceram: 
Hontem, nesta capital, o menor João, 

filho do sr. Balthazar Teixeira Lei te . 
O enterro realisa so hoje, ás 3 hora« 
da tarde, nalundo o feretro da rua 
Bráulio Gomes, 4. Não lia «onvifes 

Em Rio Claro, o ar. Jcbó Belmiro 
de Campes, sogro do sr. José Martins 
Pinheiro. 

E m Barbacena, a senhorita Amazile 
de Freitaa, filha da advogado sr. co-
ronel Timotheo de Freitas. 

No Rio, d. Joanna Rodrigues Cho-
ves, mãe do ar. João Chaves, redactor-
secretario d» óaztU ilt Kriieinn-, o s r . 
José Ferreira Alvas, secretario da Casa 
de Da tenç io . 

T r i b n n a l d e J n s t í ç a 
D i s t r l b u i ç S c s «le h o n t e m 

•SOUVXO DB. MABQür S 
Ajifslln ão C.íhic 

N. 2213. Tiotá Parte». A Just iça a 
Panlino Ribeiro doa Santoa e outros. 
Relator, o sr. Brito Bastos. 

Aggravn 
N. 2791. Capital. Porte«, Germano 

Pires & C. a Firmino Simões. Bclator, 
o «r. Bastos, 

N. 2795. Dons Córregos. Partos, 
Ignacio Mamendes Borges o Antonio 
Camargo Sobrinho. Relator, o ar. Bas 
toa. 

N . 2796. Capital. Partos, Antonio 
Gonçalves Diaa Porreira o Victor No 
thmaun. Relator, o sr. Malheiros. 

AjipellaiOes eiveis 
N. 3.33. Santos, dr. Pedro Arbues 

da Silva e d. Maria Joaquina dos Pra-
zeres Machado, ltelator, o sr. Dol-
gado. 

N. 3039 . 6'intos, dr. Manoel Maria 
Tourinho e Deodato Junqueira. Re 
lator, o sr. França. 

N . :;010. Capital. Partes, Aureliano 
Amaral a Joaqnim Borges do Cunlia. 
Relator, o «r. Toledo, 

O dr. Bento Buono, searotario do 
Interior, dirigiu hontem o sogninte 
officio ao direotor da escola couipls' 
mentar da Piracicaba : 

«Em resposta ao vosso oflioio do 18 
de junho ultimo, relativo uo julg»' 
mento das provns das alumnas deasa 
esoola, dd. Carolina da Costa Galvão 
e Antouia de Souza Moreira, declaro-
vos que a essa directoria cumpre a i 
torar a nota da primeira, fazendo jus-
tiça ao adeantamento por ella de-
monstrado, scieutiticando o respecti-
vo professor do que, para as falta« de 
comportamento e oorttzia do« nlumnos, 
o regulamento «ó prescrevo as penas 
diseipliuaroa do art. 24, não sendo 
permittid» qualquer outra punição, 
como doclaru o art. 25, do mesmo ro-
gimento.a 

Por acto de hontem do seoretnrio do 
Interior, foi upprovada para uso das 
escolas publicas a Geng.aphia Elementar, 
do sr. Arthur Tliiró. 

— . 
J á regresson do Rio, onde fAra n 

chamado urgente do ministro da Pa' 
zenda, o dr. Bernardo de Campos, 
procurador da Ropublica da secção 
deste Estado. 

Está em S. Panlo o sr. Josá Pedro 
Lessa, respeitável pao do dr. Pedro 
Lessa, illustrado lente da Faculdade 
de Diroito. 

Greve : ;a S o r c c a h a n a 
Eslú terminada n gióvo dos empre-

gados da Companhia União Sorocsb«-
na c Ytnana, da secção desta capital, 
dcolaiaiia ante-hontem. por não terem 
recebido Bnlarios atrasados. 

Agindo a nova directoria da estra-
da, quando intarpellada pelos em-
pregados que reclamavam os sons or-
denados, declinara que as folhas do 
pagamento não tinham voltado do Rio 
e, quo, portanto, não podiam uor ot-
tendidos com promptidão. 

Hontem, poiOm, apesar da declara-
ção referida, logo pela manhã, a ad-
ministração começou a oToctuar o 
pagamento. 

Os grevistas foram pagoa ntó o dia 
do anto-hontoiii o despedidos. 

Alguns foram conservados o são ol-
Ics : Arthur Morret, escriptuvario; Gil-
do Vallim, tclegraphista; Kii^enio Sil-
va, João Cazaza o Autonio Oliveira, 
conftront .s ; José Zerbiue, vigiu, o o 
pessoal da manobra. 

—Vieram hontem ú noito ao escri-
ptorio deMa folha os ara.: Joaquim 
ilarbosa, Pedro do Lima, Hypolito 
Pinto o Alvaro de Souza, quo foram 
demittidos por haverem reclamado o 
que lhes era devido. 

Todos ellcs contam do 5 a 15 annos 
de serviços naqnella Companhia, 

— Consta quo o sr. Candido José do 
Oliveira, ngeuto da estição, e o seu 
ajudanto, tír. Antonio líodrigucs, po-
diram hontem dnmissão. 

A Diructoria da Obras da Prefeitura 
vai de spudo r 43u$4üO, com a recon-
Hirucção das alas do pontilhão da rua 
do Eavapés. 

Guarda-clinvada. 
Hontom, ao escurocer, ã eahida da 

fabrica Penteado, nm operário motteu 
o guarda-chuva no calioça da r ienor 
Ercilia Fcrola, tambem operaria da 
fabrica, ferindo-a. 

O raliente foi preso em flagrante e 
levado a justar contas na policia do 
Rraz. 

F c & s o i t a ç s e s 
Fazem annos hoje : 
A galante Mocinha, filha do sr. Elias 

Elbss, negociante desta praça. 
A senhorita Alaria Isabel Qnortim 

do Moraes, filha da respeitável viuva 
d, Maria da Gloria Quartim. 

Centro dos preparatorianos. 
Commnnicn:n-nos : 
«Domingo, I í do corieate, ái 2 ho-

ras da tarde, na Galeria do Cristal , 
haverá uma reunião do proparntoria-
nos, aflm de discutirem as bases da 
fundação de nm (entro para tratar 
dos sons interesses. 

P A M 0 1 1 S A l A H 

£ u a r > ô i a K a c i f f l n a J 
Apresenton-so hontem ao respectivo 

commandanto, por tor sido posto em 
liberdade, o ulferes Ernesto E. de 
Azevedo, da -L>.» companhia do 101." 
batalhão. 

—Prestou hontem o compromisso 
legal, entrando na etVectividado do 
seu posto, o capitão Alfredo V. Mo-
roglinno, do 55.® batalhão da reserva. 

— Os srs. officiaes, inferiorea e Rnar-
das da 2,a companhia do 104.° bata-
lhão deverão comparecer amanhã, ao 
meio-diu, ao quartel da brigndr., pnra 
exercícios de instrneção. 

Re^nmo dos prêmios da loteria da 
capital federal, extrahido liontem : 

ruEJiie» DF. 12:000$ A 100$ 
30807 i.2038 2SSK.-8 4fill W i i 30753 

iU071 
45471 57571 «120« 78B5 íaSfiS 79526 

300?. 
3181 17915 22373 23551 25946 S2175 

47417 51081 7432:1 77218-200* 
303,'. 3227 6050 786* 15337 16436 1Í8Í6 
21. 83 30743 35175 4:;0:.8 46-147 4486» 
5S2S7 56116 57P50 £9620 6."4:i7 65137 

65414 67149 74306 78455 —!00». 
arrüoxiif / içücs 

nof-or, e 3«' 08-Hir / í 
:,ai37 e 32!ii',9— 5 $ 
29907 c 28009— 5' i 

TCLTT1IIAKA'C05GKBT» 
E a M a r a m ^ a hontem doaa cantoras: 

mlla. Baia, qne conaagula toar-a« bi-
sar em uma das una» cunçõas, a mllo. 
Ness, voa bem timbrada a qne cantou 
oom uma tal on qnal distineção traa 
peças da di ferentes generos. 

Bebra estas duas artistas tornaremos 
a falar na ocoasião opportuna. 

Os Fiilanos e aa irmãs Delinas fo 
ram ooma sempre alvo de enthnaias-
ticos applausos. 

—Hojo, funcçio variada. 
TUEATRO S.VNT'ANNA 

A Companhia Della Guardia leva 
hoje á 3cena a comedia em 5 acto«, 
de E . Meilao e L. Halevy—Froii-frou. 

c i c t o c i n t E x o 
No largo do Concordia, estréa-aa 

hoje a grande companhia equestro 
dirigida pelo artista José Fernandes. 

O programma desta noite é muito 
ottrahenla, tomando part* na fnneção 
todos oa artistas da companhia. 

A companhia dispõe de bons artis^ 
tas, sendo o sen elcuco um doa mais 
completos no genoro. 

Auguramos uma enchente á ounlia 

O ar. Rodol]iho do Mogolhãea, por 
proposta do juig de Direito da 1." 
varo civil; foi nomeado para servir no 
offleio do registro geral de hypothe 
cas do comarca do oapitsl, duronte o 
impedimento do respectivo serventuá-
rio vitalício, sr. Candido Serra Netto, 
que se acha de lioenço. 

rVFOKMAÇOES 
O TKMTO -9 do agosto — Buroraetro, m 0*, 4« 

7 kOTM d» n.-itnliS, H4.I mm.; 2 koni* d» tard«, 
70-«.7 mm. Tenriieittum n.Saima, 0«; temporatara 
maxfma, Verto r-redonilnnato. BE; chnva, «m 
«4 teorai. ft lempo seial, encoberto ô  depoi», 
claro. 

FOUCA PUBLICA — R* ioje snpeilor do dl» O 
capitão Marliniar.o; o corpo do cavalaria dará o 
ofncfal para ajndante do dia, guarda do Palacio 
e força para acompanhar ffesoa ao fórum; 
o 1* iiauihio, a gnarriçSo e um offici.il p.va a 
Rfuarda da Cadela; o 'J", a guarda do Hoapital o 
um offloial para a guarda do Palacio; a guarda 
cívica da oapitn!. o serviço do costume; o corpo do 
lomboiros, o aerviço do coolumo; amanuense do 
dia, sargento úlma. Uniforme, 4.« Tocaia uo jar-
dim do Palncio a J.» accç.lo. 

REUHI*'L5 - B.tIodado Piimavcra, pntt!da daa-
çanto; Sociedade tompreviva, builo uo Club Qer-
RiMla. , 

EXPEDIENTE no BISPADo~Prov!s5es de cn«a-
monto: 

Para Santa Iphygcu-a, a favor dc Said Eesco 
Cbaeies o Regina Fares Cnrí. 

Para Una« a favor du Dom'c:ano Antonio Pires 
e Antónia Maria. 

Para Lyndo:a, a favor do Joití Souza de Godoy 
e Rita do Godoy. 

Para Boin;atft, on Santa Cmx da Estrella, a fa-
vor de JoAfjnim do Amaral li: r.os Jauior c K la 
de Caasia An arai. -

Para Ddrea t!o AUsn-ado, a favor de Jos« An-
tnr.es Cinira Sobrinho ç ilaria Concebida de Je-
sus. 

Para Arnraqnnra, a favor dr d-. Ilenríquo Lo-
bato Marcondes MacliaJo o Lucíola do Borba 
Moera. 

—Provisão do vjgvlo de Monte Alegre, a favor 
do pndro Gabiiel Ariola. 

Idem, para uma n iiaa cm oratorio particular, 
nn parocii* de Barlry". 

Idem, luinquonitai." a favor da capalla de N. 
S. Apparecida do bairro doi Çoqucircs, fiiial ao 
Ampnro. 

Portaria nomeando 'plemonto R^ârigacs da Sil-
va zelador da capolla de Santa Cruz, filiai a San-
to Antoaio d Alegria. 

Idem, nomeando Tristüq José do Carvalho fa-
briqueiro de Cajuru. 

Provfsr.o para a celebração de uma missa na 
fazonda da Janlaya, filial a Cravinhos. 

liem, dí uso do" ordena por 4 mezeu, a favor 
do paire Jo?ío JacomJni. 

Idem, fia uso d; oçdous, por 4 niezes, a favor 
do padre João Riilli. ' 

MATADomto— Pcrmti abatidos hontem 152 bo-
vinos, 7C mines, 14 ovinos o^ v.teilos. Prram In-
utliiiados: 6 stiinos, 18 pnlraões 2 i;gadra o fl 
intestinos delgados de bovinos, 14 pnlmOes o 4 
ligados de suínos. 

Emblema do carimbo, balança. 
GUAETJA NACIOSav-DetaTl o do tarvlço para 

hoje, na ó-> biigiida dtp iirfantarla: 
Dia, ao qnartei-genoral, o cnpItSo Angnsto Ce-

sar do Na-Kinrnro PiJso; anxiiar, o «argeti»? 
Mario Jía qní-s de R<̂Éz.u 

O I6lf' Irataibita dafá as ordenanças. 
Uniforme, o 3'- ? 

P A B T E O Q M i E H C l â l 

6 . Paulo, 10 do agosto do 1901. 
BOLSA CR e. PAUIiO 

CLTIUiSCOTAÇÕES 

reinos rcBLicos 
Afollres do Ktlaâo........... 
fíunes d« j ' 
Idem eniprrit'.mo do IS?.',«.... 
I.clias dn CainaraManfcipsf,.. 
I til: 1,1 estimo. 
3.« » « 
4.« > . . 
5.° > 
0.' 
Lena, da ('amarado Bautet.. 
I."[r». da C. Kantcip.il de 8. 

Cartas 

Vended. 

o;» 

Comp. 

521* 
750$ 

71« 
a * 
ei« 
Ii* 
13» ACtOaa DB 11AMC03 

Commercio o íitdnstn»........ 33»9 3"';» 
Ii&yradoies «... M 
Conetmcfor e ^^ricofa % _ 
Credito Real cart. hyp... . . . . . 6 'i9 42» idem, carteira commercial.... 
Idem, com 2» 0(o . 

42» idem, carteira commercial.... 
Idem, com 2» 0(o . 
Mercantil do _ 
Ribeirão Prelo * 
t mi: os — 

Panlo 1(4$ t 
t. Paulo Int.... — 

üniRo do 0.1o Carlos 
» » * * lti,t eist 
» » » » eòia4<>"[Q. m/4 

CDÍEO de 8So Panlo. 45$ ml 
Bari Co da Republica 
Industrial Amparer.se.. ..» — — 

Pommerdals Italiaoo coia Cüoio (t.* 
Circlacaba, 40 ('JO Sil» 

ACÇÕiSB DB COMPANHIAS 
Hypíenopolij . . . . . . . . . „ < »«.« 20« 
Agua e 
Arlarctícft int. — 230» 
Idem com 7."» 0|<U.... — 

230» 
Idem com í«0 — 

F.Strada de V. de Ariu\viu:.rx. 
Arfros Pauliftl» 
Industrial de HSo Paulo...» — 100» 
Biocantin» 
Iialõ Paulista . . . . . . 
M«e Ur.rây ...... 23» — 

Fabi il Paulĥ tami — 
Feno Carril Haoto nifãíro 
Melboramenvo do firõtas (cow 
Feno Carril Haoto nifãíro 
Melboramenvo do firõtas (cow — ' S 

6« $0( 0 realiaaiosi» _ 
Gaa de H. Paolo..»..; — 

I.nptoo e<i» 
llecbwkn 11:4 
Mercantil o !uda»lrial«2.,... 

11:4 
Mogyw» inr :i?» 
Idem, tom • i <i&i2<'iro.. 00$ t i l I«lom, iat para o diá lra»«f. 
Idem, para a d'a do traws-

t i l I«lom, iat para o diá lra»«f. 
Idem, para a d'a do traws-

ferooefa com f > O^Ji 
Me», i>'em, iárm,A vo&tflde do 

vct4edor . . 
Funfhta.. "JU lis» 
Idem» idem, par» o prime ro • 

lis» 
dia de trarererftoeia..» .... 2211 213» 

Ttlem, C6m '!'> ' \f. .,,..,,« 
213» 

Idem, roai 2f> <"•[,). . . . « . S G 4S» 
Idem, int.. a 3» dias;» iH 

tade do comfrador^» , . » 
iH 

Idem, idem, do veodidoi-.... _ 
Projçredror. m M» 
fttutakofT.. .. ,«,,r. ^ m lf» 
'J elopliíiíiica ... 80» 
Uêirto Bj-orlrf«..., õ* 

80» 
Iden», Idem, ox-divWenrfo... 
1 tMiber.se • Moa 21«» 

I4ETOA« 111POTH RI AS 
B. Credito ETesl.de G O ^ . . , , . . «« 42» 
Idem, 
fdrm, Mom, em cairteWs . . 

491 13» Idem, 
fdrm, Mom, em cairteWs . . 17» 41» 
Idem. iéfnn. a •«> . . . . . 

17» 
Banco I fiiSo................ r.» ».» Idem da 4.» e C.» s «a 

mtRiNTum« 
«a 

Ces»?/ Vi«f*0 ÍmMvs.....,, I »J» 

acmi a ?AH 10—MS 
r,20:11 a 32010-«.-)$ 
28901 a 28010—2'i$ 

Todos os nnm«roa Terminados cm 07 
têm 8S. 

Todos os nsnieros ttoeainr.in* am 7 
t e a 1». 

TelegrnmBBa recebido polo agoat t 
geral, «r. Julio Antuou de Aurea. 

*•*». »-A>HJ»-—awwfc N «Tl»! I « * 
lar, 10T|1»; matraífi«rnia. 

í ' 1.10- t uu iU , 10 «|t«l I « » ' « >«>!*! 
annat», aata**L . ' 

! '• 1.40—Baacarie, 10 iil»! fSrtboia» » Mi 
n wcftde aatanl. 

I1AI.AS PARA A BOROPA 
DDIUNT8 o Ktii DB aeo«ra us 1901 

Fará « Europa: 
Dia U—Oitpes» 

» 14 -Cor tMUn , 
» lí—Mitqdalena 
a 28— Oraria 
a ÜH-Ln Plata 

JUNTA COMMF.RCIAL 
BEtSiO DE 8 UB JVI.BO Dl 1901 

Preaidonte, dr. Procopio Mslta-, se-
aretario, dr . J . A. de Andrade; depu-
tados, JoSo Caudida Martins, João An-
tonio Jullfto, Conceigtio Bastos e Mi-
guel José Cardoso. 

EXPEDIENTE 
Officio»-.—Tio dr. juiz do Direito da 

la vara eomuiereinl. desta capital, 
eonmunicando que em :1 do corrente 
deorotoa a falleuoi» de V. Feliiola, 
•egooiunte desta praça. 

L)o dr. jni7. de Direito d» 2a vara 
eommaroial, deata capital, eommoni-
cando que, por sentença de 8 do eor-
ronte, foi decretada n íalloneia de 
Cometli «t C., desta praça. 

Uo dr. juia do Direito da comarca 
de OnarstingiietA, oammuDicando que, 
na fallonoiii de J. Mano & C., (oram 
iurlnidos os soains Luiz Brasileiro Vai 
de Meirclles e Manoel Bodrignea Ba-
ilias,—Inteirada, façam-se aa commu-
nicuções legaes. 

Requerimentos : 
De Kiume A Mnrano, desta praça, 

para o aroliivamento de sons distra-
ctos Boriaee.—Arcliivem.se. 

De Pedro Marano, sócio da flrraa 
Fiume & Marauo, protestando contra 
o aroliivamento do diatracto deata fir-
ma.—In«'»«rido por nfto ter a Jun ta 
competencia para negar o aroliiva-
mento do distraotoe revestidos das 
solemnidades legaoa, aio podendo en-
trar na indagação doa (actua alloga-
dos pelo supplioante, ficando a este 
salvo o direito de os uilcgitr no juizo 
competente. 

D* Carvalho, Filho & C., D . Mar-
sicaco, desta praça; Frederioo Branco 
& Prestes, <la de Sautos; Francisco 
Vieira Alberimz, da de Campinas; Mi-
guel Nasi(, Antonio Bacchiega, da de 
Kiboirúosinho, para registro de suas 
firmas conimeroiaes.—Begistrcm-se. 

Do Banco Üonstructor o Agrícola de 
São Paulo, para o arcliiramento da 
cópia da acta dn iissembliSa gorai ex-
traordinária realizada em <3 de agosto 
corrente.—Sello n cópia da acta oom 
selio fixo fenerul. 

Do Francisco Vioira Albernaz, de 
Campinas, pr>ra ser transferido & sna 
firma o livro diário jA legalisado paro 
a firma Pinho Bastos, do que ó aqnello 
sueoesBor.—omo reqnor, cm termos. 

S E 9 E B S 

A* E > i * a ç a 
oonxvnu cAMPixcxsn 

I ) . c l a r o f j u c , n © « t a i l o l » , <leí-
x e i i : io s e r « i ^ r e i i t c <!<> m e u 
e ^ t i i b i ' l e c i m e n t t t « C o r I n m e 
C n i n | > i n c n s c i> o si*. O t t o n i 
T r i s i f o . 

C n i n p i i i i i s , : i «ío a g o s l o d o 
I O O I . 

5 — 5 CART . 0» O I .YMPIO 

O abjecto Jesnino Cardoso, acoitado 
num pseudunymo, quo não consnguiu 
occulttir a dimensão do suas orelhas o 
as jaçns de sen enracier, sahiu do es-
tcrquilinio pura asseverar, enlameando 
o meu nome, poltuilido a minha con-
dticla, que não estava bobedo, naqnella 
noite em que a policia sevandija efi-
paldeou a nobra e amada mocidade. 

O desprezível jrarvoalho dependnron 
na penna aleivosias • disparates, ma-
culou a alvura de duas on tres tinis e, 
cambaleando, como sempre, paroou tis 
mãos de um cqnid» da sna laia e da 
sua amizade a torpeza qno entonebre-
cen o secção livre do «Commercio». 

Quiz rehabilitar-se, díffanmntlo-nie, 
— como se as cminuncins da inteireza 
de quem vai pennejaodo estr.s linhas 
pndessem sei attiegidas poios barbas-
tes qne apodreeom no fundo da» po-
cilgas e das delegacias, ao lado de 
zabaneiras o secretas. 

Os aloires qne salitrara a lume, tis 
infâmias que Jesuino ornejou nada 
provam e dispensam conteataçóes. 

A juventude académica, interrom-
pendo por algnns instantes a jornada 
para as glorias do fnturo e cuidando 
das misérias do presente, chamou a si, 
espontânea e devotadamente, a missão 
da defender-me. 

Na mesa cm qne ceerevo, está um 
protesto do solidariedade, subscr ipts 
por estndantes, muitos dos quaes já 
alcançaram triumphes ruidosos nos 
torneios da inteliigcncia, nos prolios 
do saber. 

Obrigado, mens amigos, obrigado ! 
A's vossas plantas deponho a minha 

gratidão, noBtí» momento amaríssimo, 
em que transformo a penna em azor-
ragne, para castigar a desfaçatez de 
um detractor bil tre. 

Para qne continuar? Je tu ino tem a 
cachola transtornada. Deve voltar para 

Hospício, o maiH depressa possível, 
afin-, t l e ^ u e o largo do líosurio não 
seja transformado, de novo, em praça 
de guerra. o que desejo. 

E D I AULO HA FONSECA 

C a f c r t r » 
A m abal»a-a«Blg»adoa cbegoa • «o-

nheeinento, por H l r«rr«»poi>dwH<a 
pabli«ada ao £**h de 8. Paulo com 
data de 9 d* eorrente, • aaaignada 
por nai Vliunto Uaragato d* qne iam 
ohamar a responsabilidade o anotar d« 
nm artigo publicado n"0 Comnureio de 
São Paul* aaaignado por Um Cabrtúva-
rio, por causa de reforenciaa feitas á 
Camara Municipal de Cabreúva. 

Os signatarios deata faoilitam por 
este meio o couheciiuouto dos auoto-
res responsáveis daquelle artigo e ool-
lootim-se £ disposição da Camara no 
fòro deata comarca, ou endo qulzorom 
a no tarrano da Dai para provarem o 
allegado a quem de toda verdude. 

Quanto ás impugnaçõe* do Yluano 
Uaragato, mereçam o desprezo, porque 
jé 6 muito conhecido o facto da nun-
ca assumirem a responsabilidade da 
suas correrias na eomaica. procurando 
fazer acreditar em S. Panlo qne alo 
uns santinhos. A chapo está g.iata; nin-
guém oa acredita maia, 

Ytú, 0 da agosto do 1901. 
BENTO DE ALMEIDA DBRE 
üxKcni/.a Boiz DA SILVEIRA 

A' briosa meei jade brasileira 
Afim de hablUiul-a a defender o Bra-

sil nua luotbs iniBiinentcu cm faturo 
nfto remoto, proponho-mo a realisar a 
seguinte 

REFORMA OI UKVOLUÇAO 
l.o Tacliigraphlca, cnsinamlo a escra 

ver tAo doprosi-a como so fala, e lír Uo 
doprossa como so cecrovoa : 

2.° TypograpiiicR, í.e modo que, quan-
do o orador, par nmis vehementa que 
Beja, por mais volozquo falo, tivercon 
cluldo o eeu discurso improvisado, pona 
vel-o impre. so netise momento, • distri-
buído por dozera*, por coi.lemf, por 
mübtres, aos seus ouvinte. 

InscrlpçOcít para o ensino ta-
ohigrapbico, á rua da Fundiçílo, 
n . 6, das 11 As a da tardo. 

I ) E . JEBUIKO AKTONIO F K S R ; IÜA DE A L -

j t n p i , advogado. 10—1 

Pons Cjnvgoí 
Meus qneridoa parochianoa: 
Kstendo as mãos como vosso hu-

milde vigário, pediedo-vos um obolo, 
por mais pequouino que seja, para a 
lopclnfão da nessa egroja matriz. 

A matriz de uma localidade é o si-
gno mais visível e o testemunho maia 
•ioqueuto do sua civilisaçfio e de sou 
amor ao progresso. 

O campanário ú a imagem viva da 
pntria; á a encarnação da pátria pe-
quena—a piiroehiu, o municipio, a co-
marca—que nos faz amar a pátria 
grande—o Estado, n Nação, o nosso 
querido Brasil. 

Dous Coiregos, cidade importante— 
pela sua cultura iníoUectnal e polo 
(lo&envolvimcnto ascoudeuto de ana 
lavouru, do sou commercio, não pos-
KUe nm tem;>lo condigno da Btiai tra-
dições de fó o dc patriotismo o digno 
do suas luzes o udeantamonto. 

A egroja í um moiiumonto que mais 
prende a attenção do estrangeiro, do 
romeiro, do viajante; o d o symbolo 
da fó quo anima uma população, na 
senda do bom, do liello, do verdade! 
ro; poia na egroja 6 que recobemos o 
primeiro sacramento, nulla & quo, so-
bre o nosso esquife, o sacerdote reza 
as ultimas orações. 

Da sorte quo, no oonceito de Col-
niemim, toda a nossa cxíalencia se 
agrupa no rodor do campanário. 

Urge, pois, que esto campanario 
seja diguo de nós o do nossa cidade; 
que todoB, a uma voz, porfiem, ricos o 
pobres, grandes e pequenos, gregos o 
troyanos, para dotar Dous Corregoa 
com uma matriz que leve bera longe 
a fama do seu nome e do sua piedade 
cliristã. 

Não se trato de ergner um monn-
iiiento colossal, —trata-se apeuns de 
levantarmos nina matriz que condiga 
com a nossa civilisnçfio, a nossa fé a 
o nosso progresso moral e material. 

Dirijo-me a todos, indistinctauente; 
a todos peço a sua esmola, que por 
mais humilde que Beja será bem re-
cebida, porqno parte do coraçfto. 

O Divino Espirito Santo, nosso pa-
droeiro, a todos recompensará, neste 
mundo e no outro, e crente, firmemente 
crente cotou qne aa singellas palavra» 
do vosso humilde vigário serão ouvi-
das pelos mens quoiidos parocliianos, 
para maior gloria de Dons, louvor do 
«eu stinfo nomo o maior prosresso da 
cidade ile Dous Corregos. 

Dons Corregcn, 'J.y do lulho de 1901. 
Vosso Paroeho e humílimo sorvo em 

Nosso Senhor Jesus Christo. 
Vigai io-conego 

ILBNTO IIE AI.MF.IDA 1—1 

Ordem Terreira de S. Kranfis«'o da 
Penitencia 

De ordem do rovmo. commissario, j 
convido a todos os irmãos a irmã« a 
comparecerem nesta egrejo, ás I hornu 
da tarde dos dias 11, 15 e 18 do cor-
rente, afim do, revestidos do sen« ha- ' 
bitos, tomarem parte nirs procissões 
do Jubileu, que sahirúo da Kó, con-
forma o edital do s. exc. rovf&.i. o sr. 
bispo diocesano. 

S. 1'anlo, ü do agosto de 1901. 
O secretario, 

2 — 1 BENEI ICTO RAMOS 

E de 50 cm «O 
ACOIKIOI do cliogar niAis 5 0 dutias das 

I ih:,'as flutorifleas do i,uiz Cnfos—12 
ditzia« do e:-peclfteo «Aiiti-ilieuniatioo 
Paulistano» : 12 dt.zia? do o!eo calman-
te dc H. Car os, o fror, pto nllirio para 
caiar na ih res do harrigu edos onvitlos 
dai erlanças ; « dúzias do Injecção do 
Mendes pnr.% enraf, «ai» dores, oi corri-
mento» antiios o as gononhéas ; B 
dttzla' do CoII; rio d o Mendes para «tirar 
a dor de olhos cm ponto» dia». A lho-
garia Parnrl <4 C. tem sempre ?orii-
nwito do tfxlos os preyarad a do I.niz j 
Cirtw, cottfr famhom na ca>a Lebre, 
Irmfle A Vello; o em h w - Correio?, 
na phuriiiaeia Diogo Mendes. 6—21 

P e r f u m a r i a s Z T u X r 
rdtn, Mi—CASA XCNE8. 

Di-
tto—23 

Orttpe Dramático Alnini-.os do Talma 
Convido todos soas associados a 

comparecer domingo, II do corrente, 
ás 1 liorns da tarde, na séfle do mes-
mo, ft roi» 21 de Abril, n. 90, pur» 
tratar da sna reotganisaeáo. 

H. Pj i i l f , il de agosto de 1901. 
Pela eommisirSo, 

1—1 'foci I .eaes ï 'mi r iBA 
•KHI1Í» REALISA»!* »OSTKli 

3 l.lras 'In Baffe« Crcililr, ttr-ni, s i, , » 10|r,rn 
!'» fiiom, iifeai, - 0 | a 
« M«-.,, M«™, Menr, a t 

UM. litem, »i». » ifit 
la an."-»! its comp. stTCvaqa «x-tlviilenito, a t i i f ' »»p*»ni® de Ksfrada de Frf 
8 id'.rn. Id TU, Iii ' IM, » .Iii} 
S re.6 » t* r TTTÎ*«1-1 . r,r,,l'H n Ir-f 
s .1' - - • ilo Fl rMtr.r a. X 
AVI»«_ Ki#.rlnriK„ huar.'m m t i u i l m i 

ci*« «a c. i'Mjtn», r ra*çA do couneacia 
y** ' rrtmi hifprp»)» ( j mis rfo apmto o ir, 

l'brisfain pi'irfrtiif. Vi«***. 
Car«' KW I.HT3S 

O iwr«*(M d- cttt aliriu ioifa« ctfm »r a pneirt 
I i n w t i « r » . », 

O míriT.ifc. MKM Aram« M« „ m> arma aa 
kan Je fi9n o firme mata bua 

m t s a i i i » ! 
. * í ? . * r » psrtlrt-
l«r, 10 3|#>: mprcadn, -stav-1. 

ro a 5uTcEaçá* 
PAOAiiaxro BR rnvim.vfio 

Do dia 13 rto oi.rr» ate cm ir t i t -y 
I pagar* nest? evrîpt» r o «enfiai, oa i » 
| dc fj . Pan o, da? 11 horas da manM ás 
2 horas da tarde, o ß&.» divrdsndo, cot-
reíp>fit!c*ta no primeiro «em«»fre do 
ferrvnto anno, na ra? ío it« «* tu t f a r 
acção imocrada, • i í H V p^aa a«ç'«e ifci 
ealissâo tio 1Í!{I9, 

Campinas, 6 do agasto rto j!«&t. 
Cakmoo 0 . rum n/r, 

8 — 1 . . . Cidfe docscr ipor .ocemrat . 

Kllxir de "fogueira, 8a!sa ( M i 
Otiajaco lodomdo 

Appro ado pela Jan ta da Hygiène Ao 
Bio de Janeiro o preaiiade naa axpo-
•içóca de Cltianga o Porto Alegre. 

Preparaçfco do plurtu u-etitko-chlnnr-o 
Jerto da Silva »iheira, de Pe etos—Rio 
Grande do S r i . 

Deparai Ivo do tmngae per exeellonoia, 
tendo a su* ama no Brasil e BUS re-
publirae Prata ha mah< da 20 aaiios. 

Poder»-« anW-f j piHlilic», ami-herpe-
fiee, aati-rlieiinialiro, »ntt âaribroso, 
anlí-esi roplM os ' etc. etc. 

Milaare» d» f n c n a l i s t a m M sans 
virtadee anti-eypltilitiea-, a une pro-
va c u i.aaan.eros at estaco» d»- aies-
aras e é e iila-trea eliaicos. 

(.'ara radieain onte as Heguintes ato-
le-'ias : rh*»m»tt»iw., fli-tula», i Ouer 
rfca» . M qaaxir.er prifclt . , o le»™«, 
raiieros p.,pMIHko», dailhros, es«K,pfcii-
faiy nspi7-»e, wiaelmi o erupfnis 4a 
Ielle, entlia», i 4a», s uelart iat de ' * 
BJpbiliil««. 

|VWe retratos d> «arai 
deposito abaiso awa«ionado;. 

BAKVBL * C.—». Tmüt 

S l a l t f * I 
C o » f u e , ao Mo, « «r. ainda perde 

temp« Mm • ajusta para a compra da 
caaeairas, «arja«, ohaviotte, oreper, 
dingosaas, brins, «ratones, merinó», 
sedas, vslludoa, matis* eto., otc., n&o 
4 verdade 7 

— Que remédio ba para avltar essa 
deaperdicio da tampo a iooommodo da 
«apirlto 1 

— Ora essa! Pois então o sr. Ignora 
a existência de todo isso, barato a 
bom, por Preços Fixos, oa rua da Qui-
tanda, n. 16-A V 

— Não sabia, não. 
— Pois vA lá, poiqne alli a genta 

não se iocommuila com ajustes nem 
embustes. 

A v i s o 
F.Sl'ECIALIDADE 131 CACUIIBAS »ACIONAM 

B IXTBANGIIBAS 
No importante estabelecimento de fa-

zendas a preços fixos 
US 

J O S E ' CARDOSO D E O L t V E I B A 
Casa fandada em 1898 

R u n d a Q u i t u n r f a , 1 6 - / 1 
I . PAULO 

Esta casa offeree« oo« «an« fregne-
zea vantagens excepcionae» peia mo-
dieidado do aens preços, pela excellen-
eia de todoe os prodnoto« oxpostos á 
venda a pelo serio aystema, qne usa, 
da preços fixos, sem reslrlcçõea da 
aapecle alguma em todaa aa faitndas 
expostas, bem como em todaa a« «nua 
transacções comrourciaee. 

Esta oasa acaba da reeaber granda 
• variado «ortimento de casimira« in-
glecas, o que ha de molhor a maia 
bonito. 

N. B.— Est« eu ta v«nde barato, por-
que não tem laxo a tem por Irao pe-
quena despeso. 4—4 

P L n v i i l m a da I1ATAXA — lucro 
« i n a r U I Q S 10 ^ Sortlmontu co-
lossal Rua Direita, 50—CAIA MUNES. 

SO—21 

Cirurgião dentista 
Alfredo Brandão, de volta de sua 

viagem, participa noa teus amigo» a 
clíontes que reabriu o sou gabinete 
dentário á rua Diroita, 65, (sobrado^ 
onde A encontrado das 11 4a 4. Do ma-
nha trabalha também em sna residên-
cia, A rua do Bra>, 145 30—2'J 

Companhia Mogjnna da Estrada 
de Fer re 

Faço pnbliso qne nas estações dos-
ta Companhia fica elevado o prazo 
livre de pagamento de arraazenagom 
de saeeos vasioa para transportes da 
cafó a qnatro dias, a contar do aviso, 
aos respectivos consignatários. 

Campinas, 3 da agosto do 1901. 
JOSÉ PEKEIBA BSBOUÇAS, 

5—5 Inspector geral 

Cliulcn Hydrothérapie* 
de 

LIXAS DO PIADO 
Cura todus as moléstias, com ugua, 

consideradas incuráveis. Acrdta cha-
mados [ara a capital e para fólft. 

Consultório, rua de S. Caetano, 13. 
S. PAULO 3 0 - 2 4 

Seele,'ntlc de Bthnoxraplila e Clullsaeão 
dos Indies 

Oasis . Bocioa deverão fazer a entra-
da de Btiaa mensalidades, correspon-
dentes ao 2." semestre deste anuo, no 
esiriptorio (lesta folha. Dever-o en -
teudor-se para esse fim coiu o sr . 
Atha^de do Mello. 

a Panlo, 1.0 de julho d« 1901, 
8—7 O thssoureiro, 

J o s « COLTO n r . MAÍIAI .UJCS 

iAnenra 
Eu, abaixo assignado, om homenagem 

á verdade, atteato quo empreguei em 
minha c j f a as pilulun do Tuynyá I I . 
Morato, propagada? por D. Carlos, cm 
porsoa do minha família qao sofTria da 
t ma loucura om consequência da sus-
pensão do.- ir.ei,3lruo3, c qao prompta-
monto produziu maravilhoso eflelto, ces-
«audo a loucura e restabelecendo a saú-
de, o qno attesto espontaneamente, a 
juro, so preciso fflr. 

F. Jo io du Ifatinga.—.Te/lo Baptista 
da bilra Simõei. (Está rooualiêcida a fir-
ma pelo taliellláo A. A. de Oiiveira Ce-
car). 

Depo.-ito cm S. Pau 'o : casa lîaruel A 
Conip. 110—S... 

a a » 
3 meirea 
a 3 annos i 
qno as crianças 
devem usar a .Va-
rienria, do F. Dntra, 
Todni as mães do fa-
mília que derem a Ma-
trirai ia aos seus filhos do-
rante este período podem fi-
car tranqnillas qne a dentição sa 
fará sem o menor Inefdente. Com-
prar sempre no deposito geral, & rua 
do Rosario, n. 3-A. PHABIÍACIA D L T S A . 

lã—4. .a 

W u a i 
A ferida da perna que por nm anuo 

do tontpo n a prohibiu de trabalhar a 
r, a íoz viajar tanto tempo atraz do mé-
dicos ospecialútaa, só ponde focliar to-
mando o cianda remédio £!úir M. 
Mo,atn. feto á i,uo é verdade. 

Cidade do Bio Claro. 
Svi.vESTiti: .IIACTIN-J 81 ausosa 

Veiitlc-re cm H. Pauto : casa Roruol 
4 C . 3 0 - G . . . 

Remédio para ealles 
ROBMCI.Í ESM CIAI. DO BB. Í.I IZ P Z U E M A 

HAKRETO 
P l i « r m » c i a IVi j .u lu i -

RIA IS DR yO YB M URO. 25 
3 d - 25. 

í . i m M u 
M nha irmS Ambrisina fave ba tom» 

po» nma infeliz rccahida do parto, qna 
s e a s f r a v o a em padeciirentoe pela c o r t a 
f rematara do n arid .. 

Apparecen-lbo uma fefc» gr »seira polo 
corpo o gtins crmtinaa» mancha« es«u-
ras rareadas, qno fljorara «sanstar a 
fam lia e os purenfe». Alite» de mais 
nada, fiz com quo iicaíre do remédio 
iadi^eaa—o Elixir M. Moral», e 'oi ques-
tão de paueo» fraeeoÊ para vel-a rem-
tabelacida. 

Nfto tom duvida iienh.ima q»a o Fluir 
M. Morato n «ra ma.aifleo depurativo, 
lio «ma aeçfta ItcaaSe» Inconcebível. 

Pjirsgiba.—CRBAKO Hoarr A na Co »VA. 
Veado st- em S. Pa ato ; casa Baruel 

* C. 30—«. . . 

A e < perimi cia t«m d e m o s t r a d o ser 
e LICOR DP, JAPECASOA lODÜ-
BADO e m r w « • maia «fflmz da 
todo« na depurativo* aaa infeerfet 
syjihílitieas, rxettozer, rnner—, tmmres 
ftnnian, »i-pftifitirot. rkemiatisn.o», 
rmtkmir, fala, er tf»t<w, ho*tm, em/nn-
genu sarna», tardas, lepra, feri-tas «isíi-
1"S. fishrlaê a «m to,la* aa m . U s W s 
r a j a eausa 4 devida 4 ias p a r a m do 
a n | M 

T«ada 
( « I da 
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A N H I U C I O S 

t iomwm m m w m - ^ è anmmmm 

P r o f e s s o r 
A . Navarro d* Andrade lerei, na 

portognoz, francez, inglez o IlLto 
ï ln Universal. 

Informações, neita rodaoçflo, com 
O dr . Conto do Magalhãai'. 

1 0 - 1 . 

m s S A M O S 
Bfio oa melhores doces atá liojo 

conhecidos. Empregam-se com 
grande BUOCOBSO na dobollapão das 
tosses, BlVecçüo da garganta o or-
ganis diVcetivoB. 

; Bogundo uma nnalyso hjglenica, 
Sovem sor preferidos a todo« os 

•tioce», porino, nlóm da sua proprie 
dado maravilhosa, M>> de um go<to 

'agradebilisslmo, e râo detoriurum 
iQB dentes. 
, Acham-se íi venda em t0'l0s oa 
Mtabcloclnicr.tos do Brasil. 

..Exigir a chancella ItcU liamos 
Depositou 

C o n f e i t a r i a I n d u s t r i a i 
Largo 1'ajsandú 

C A S A A F R I C A N A 
Largo do Braz—S. PAULO 

atú 31- 12 

A g e n c i a G e r a l 
DAS 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 

i n i p f l a q u e ° » u W * c o d e v ® H n i p a 
t l l l w d a r p r e f e r e n c i a U l l l b t t 

F l u a . D i r e i t a ; , 3 9 

Cam fundada em 1HK1, prh cr! uni jxoprielario 

A T T E N Ç Ã O 
H O J E H O J E 

C i r a n d e e e x t r a o r d i n a r i a 

L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 
1'HEMlO MAIOlt 

200:000 

d 
5« 

8$ 

F,*tracç5o de dentes sem dôr 
Obturação a platina, esmal-

, te, granito on massa 
Obturação a onro, de 10S a 
Bestanraçüo a ouro-platis, 

do 25$ a 40$ 
Limpeza do dentes, por mais 

ennegrecidoa, por 5$ a . . . 20$ 
Dentadnraa oom, on som chapa, 

pivot, oorflas • Bridge Work, e 
mais trabalhos convenoionamse 
n o momento de ajustai , no gnbl-
nete-dentario do cirurgião den-
t ista Annibai Vitral. * 1 6 - 4 

U n a d e S . B e n t o , sobrado 

I N T E G R A E S 

Ei t í J í çá i , HOJE 10 do a g j s í a — 3 3 3 h s w da t i rd) 
O p i i u i o d e s t a l o t e r i a «» i n t e i r a m e n t e n o v o : j o ( | a 

i p e n a N c o m 5 0 . 0 0 0 b i l h e t e s e d i s t r i b u o 5 . 4 1 Í 3 p r e -
m i o « , s e n d o o s p r e m i o « s a l i i t l o s á s o r t e t o d o s s u p e r i o r e s 
a 5 0 0 $ 0 0 » 

Importante e vantajoso plano 
A preferencia para acompru do biihetes <!esia grande lotoria deva sei 

<ada, por todos os motives, a e ta antiga o acreditada 
A G E N C I A G E R A L 

ÚNICA rasa que tom vendido grandes prêmios, DMCA 
B U A D I R E I T A . 3 9 

C a s a f i l i a l — B o a d o T h o s o n r o , 5 
Cs pedidos do interior devem ser dirigidos ao 
A g e n t e g e r a l e a c t u a l r e p r e s e n t a n t e d a 

C o m p a n h i a d a L o t e r i a s M a c i o n a e s d o B r a s i l . 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
C n i x n d o c o r r e i © , 77 S . P a u l o 

Ú N I C A Q U E V E N D E S O R T E S 

L o t e r i a d a 

\ j I 

F r e m i o r m a i o r 

A 

V u 

F O B 3 $ 0 0 0 
ixtrasção—Ssganda-íôira, 12 de agosto de 1381 

A'6 3 HOBAS DA TARDE 
C s p c d õ d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r »33-

r i g i d o s á T h e s O u r a r i a , a J o a q u i m I P i n h e i . 
r o e P r a d o , o u a 

D O L I V A E S N U N E S & C . 

R i m D i r e i t a , 
S ã o F a o l o 

A c c e í t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s » 
t a d o e o f f e r e e e s e v a n t a j o s a c o m m i e s a o . 

A V U O — E m | 5 d e s c l o i u b r u a o r r e a s e g u i n t e !o-
t e r i a d e S . 1 'a i i lo , s e n d o o p r e m i o m a i o r <le 
v o n l o s p o r C $ 0 0 0 . 

-i1 

f 

Ti 
f 

f 
•t 

k i a r 

Composto de quina, carne c lucto-phosphato de calci» 
P r e p a r a d o n f a m a t l o «lit c a s a W e r n e c k , p o r 

s u a c í i i c a e i a n a C O X V A I . K S C I í X Ç A 
das moloitias aguda?, no tra'anionto da 

D E B I L I D A D E 
d a « p e s s o a s < juo s o f - c ( j a s pOKSÖiiS (|I10 
( r e i n d e a c h a q u e s c u 1 , ' 
m o l é s t i a s c i i r o n i o a s a n i a m e D t . l f f i 

2», •>, sab. 

j i - i i t r i n n n m v & m 

D 

m m f i o p y s a r r i 

í 6 

a t é H ö f s e a m h s e s d © — © x a r o p e d e 

• « Z b . v , d e B o n o r i o d o F r a d o 

C u r a t o s s e s , L r o n e h i l e s , a s l l i m a , c o q i i e í o e l i e , e s c a r r o s d e s a n p e e l e . e t c 

U l m o . s r . H u t i o r i o d o r a i l 
I nciiiílo Poroiia dos Paisos, piioio h" 

normio ria Armaria Nacional, attcfi'a 
quo, toflrando do lirunchiie ciironie11 

ourou-se com u xst.opu da Imtrtl» e ,/,«. 
tahy. 

Liuiu lo d-j atsos 

l ' !u e r a a<-s i in 
O *r. Fetromllio Maneei rio Oiivoira, 

residente na Unia da Horra da Eeirella 
»••«'ria foliro, to.-se pertinaz, pontada „ 
vomito.-, íleando curado com melo wdr 
du xarope do Alcatrão c Jutuh.j, Uo l io 
norlo do 1'rario, que lhe foi cifei-ecM 
por enipresiinio {.elo • ou ami 'o o er" 
tíiBvaivce, padeiro du vizinhança. 

I ' u e r a a H > i m 
u 
, . AntonioNunef da Rocha Bois, colleclo 
. du Campo I artro, Paraná. Ma nn.i ria l 

m<»e» quo íoiliia hoirlveimente de caO 
tarrho pulmonar. Hoje, cr m dou» vi iros 
do xarope do Atcalrfla e Jatolo; aeh:i- o 
cjrai io. li mais trea pe»ioa de tua cr*.»., 
quo lizaram nuo do Icait/lo e Jataiy, 
achaiid' - tu completamente curada-. 

1 ' e b r e , e n e n r r o N d o s n n t | i i e 
o tangue purulenta pela locca to t e o 
magreza oxiioma, sotVria o s r . Antonio 
do SiinaK Muniz, lua Daquo rio Sa-o, 
n. 9U : enr u-so"om o Atrairão eJniah;;, 
de Honorio do Prado. (&>tá curauo ha 
mais de dous annos.) 

en M\ 

i i t a e a d n s <le toia.se r e l i e l d e , e m 
c o s a d o s r . e o r o r e l , l o s é l . o -
p<*N d » C o s i a M o r c i r i , lnr<|<> 
' lo C í< tu i» l>y , n . l i t , e i i r t i r a m 
He <-oin o 

A l c a t r ã o e J a i a h y 

C E 

H o n o r i o < I o 

ICh e r a aM«im 
TBIST«! HOBKIVKI. I - - 0 cr. Joaquim 

Gomes biniz, dn rua .Senhor doe ParMM, 
n. 19, eelavaeomoa pés iinhado», tinna 
.' uores abunilontee, nao comia, muila lo 
oro o to.«te, deitando t o pliada» do cau 
I-uepela lioeca. JCft lont e ó o ne lhor 
pro| aKUiiri ÍL'lH do ihalrO» r Jolulty, ris 
Honorio do Flario, quo !ha tem fe i to Un 
to I enoflcio ! 

C i e r a l t i o e e l t a < ; i o 
A Kontii o innoeente filhinha do s r . 

.loaqu.ni liaptixta, residente ú rua D. 
Maroiana, n. T;ü, curou-te de < oquolueho 
com riouK vtilro- do y.ar pe rio Alcatrão 
o Jatahy >, d < pharataouuiico Honorio do 
Prado. 

JCii e r a aK«i in 
Aexnia . ;ra. I>. Anna Aurora, resl 

(Ionto à rua do» Arcos, n. 72, ba maia 
de dous anros, náo p dia dormir c m 
nnia tOM<o horrível, muitas tlores na pei 
to e espinha, o falta d j appolite. Êí> com 
o uto do um vidro do «A eatr&o e Ja ta -
hl « 6 dornio a noite inteira, nfto to. se, e 
ailia-ta eoatent Hblma. 

T o k s e e e s c a r r o s <te Kiincpie 
Mignet 0'iiadeu, morador à rua /.mo-

rioa, n. 03, Curytil a, toxsia o o cariava 
sansue l.avla J5 dias, não poriia dormir 
á noite. Bo eom um vidro de «Aleatr&o e 
Jatalr. > cessaram ae a s e a i m o a tosto, e 
aclia-tíc rettabeleeido. 

V I E R Ô . 2 $ 0 0 0 
DEPOSITÁRIO 

59, RUA DOS ANDRADES, 59 

A t e s e s á y g e u l a 
Vendem-ee bentna do tiro. ira 

ta-fo ú rua Direita, n. V, Eseri-
ptorio da Ooror.cia da 'frncçSo 
da Sao l'auto Tiiimicay L\Jd mi t 
Power C'.o Lt/l. S—4 

P i i p e î d e 

e s s s f e r s a l l s o 
X e s l o c n e r i p t u r i o , a 

a a r i - u b a . 

Ä A J , ! 

A g e n t e s n o E s l a d o d o S . "íiüío 
Garcia, Nogueira & C. 

l o j a m W M 
< í 3 — JFt.1ZEÍJ £3. S e n t o — - 3 L S 

•Sacam a t a x a s m o i l i e u s sobro 

S P o F É a a g a J U M S a a s 

X t s i 
Tan.lx m forneotm cartas <J« ureilito 

onde o bane» teai c rraspondenc a 
, bre todaí a i lnculidade 

iio—ir» 

OB ensor'-' i AM n 
tos do fígado o do 

ba^o oneomram no Ue;u .a t i ;o 
l l anaoaio 'a do Worneck uni io-
meillo soberano o rio elleito corto. 
Vendee« em todr.3 as pbanuteias 
o drofariaB. (10) 

L A X A T I V A S 
I , . d e W E K Î 1 E C K 
E' o m a » preiiobo inatUeamon-

to contra a centtipuçAo habitual 
rio venire. 

Vendem so em todas . 3 ih.trnia-
ei.iõ o rir' gaiias. 

HF.IOSITO 

ü u a d o s O u r i v e s — 7 3 
!!!<> DK J A X E I R O (10) 

7 8 

a s » . a ri 
rie Worneck 
o o melhor 

remédio contra ti riieum;itii mo ar-
ticular, muscular 'i cirobral, c nitra 
a ?otta e oa deposito:' t'otto os. 
Vendeste em todus a.ï pliarniaeias 
o dl o aria.". f l " ! 

I eras' chronica", 
0.1 (lartliro , oczor.ias, onipi/ens e 
ferida:', curam o proniptamente 
cc.ui o mo rio Deparaiivo Mannen-
robn de Veraoelt. Vende so em 
terias as pliaimacia o drogaria . 

(10) 

B Ê l h a 
Comj)ríi-f0 r.m, de- pouco uso 

o em perfeito entfiilo. Traiu y o ú 
Alameda liarão do Piracicaba, •'!. 

S c m e n í c s d e c n j n m J a r a ^ í á 
l-'. c a í i i t ^ u ^ i i o I-..-.»' 

Vondo.so a OSO.'.!) o . aeeo do 10 . 
litres do st mentos neva; e :;ata:i-
tiilan, tiodenrio fazor podido diro-
ctanien e a Paulino St-dr •. estaçõo 
do Iîtstiiiïa, E. I'. Mtgjana. 3u—s 

fetôy^i u r m M « Ü i j ü ' ^ a 
H I K i •'«.yOi)cross3i>, CMartna 

ti <:o\i OS , 
NÔJ&fcJâí ' CiGA5F:C3 CÍ.ÉR'? 
^aseSr <> os P Ó S 
OMiverom sa luar. : .'a:i rccoinpen^aa 

fct por rtívlt: ? a !2ft «i iljra'b 
%(o..:io •• r • nsVíifa» is «TtPn te i p mi " 

mmkm M 
A f - i r i A DE LOTEIÍIAS 

i m n u m > m m , 1 2 
A ea'ia ncima leni couquistado nesta capital, assim como em 

todo o Estudo, a fmaa do feliz, devido h grande qnuntidade de 
grandes premio» o mais corte», que, no ospaço do anno», tom 
úistribiiido pelo» »mi» numeroso» Íreguezeí, cujo» sorte» attingera 
ú fulmloea quantia ile 4 mil couto» do réis. 

Diu] õe aerni ro do um bclio o variado stock da bilhetes das 
1' teiins do ti. Paulo o da Capital Federal, eona bonita e syrnpa-
tliioa numeração, sempro eom antecedência do um mez. 

A unica Caca línriotla que oxisto era P. Paulo, quo toin con-
quistailo »eu noiue, pela aeiieilailo o moralidade, em suas trans-
ucijõc», rf no T.arflo do liosnrio, n. 12, em frente ú ogroja do 
incíino nume, prevenindo uo jiublico que nada tom quo vor com 
o i cambista» ou quaosquer outra» veHdoas que «o abonam com o 
sua nomo, viato qua só se rosponsabilisa pelas truusacçôea feita 
em »uu própria casa. 

H O J E HOJE 

r á n o n i 
\ c m !e - f , E u m a , d o {jriui -

di ; ÏUI ' i i ia io , r c l i r a f r t o , eai 
| ) e i - í o i l o e s t a d o , p o r p : e o 
m u i t o r a z o a vol . C a r l a - :» 
M . I ; . , no r t s c r i p l o r i « DE«-
ta f o l h a . (-') 

M i i i B 1 
íü 'éi m 

Pccebcm-fio encommendas para o inteiior com vanla jos í 
commiss&o o fazem-se remessa» com presteza e promptu.ão. 

B Ë I J Z A H I O B A R I i E T T A 
N . 12, L d l l Q D BO R O S A E I O , N . 1 2 

\ im ï r e n i e ;'I CIIIT-J;I 
< Hi:.a rio (' ireio, 300 Endereço lele^rapliico, BARLETTA 

5 . P A Ü L O 1 5 - 5 . . , 

l í X C E P C S O ^ A f i 

B — I 
iiWuuflwOM 

0 m a i s eíf if-az p r o i l u e i o 

l l i e r a p e i i t i c o 

m o d e í i . a 

d a iBf í l i e ina 

Â f c a í r c I 

C u r a f r e < ] i i e n ( c «le 
< ( i i a l « | u c r t o s s e e i » U ' i io r . iS 

Approva ln ;,e'a ivtna. Insy ctcrUi 
demi de Saúde 1'vUica. 

Eis nm ageiitfitlie-
ispeutico obtiilo 

]ior proce«»o twperiitl d» deatilia 
niio do carrão de Pinho Caundeime ' 
Jtalramiro o que é infailivel. 

Â l s a í r s f absoluto das uió-
lestiua do opparelho respiratório. 
JL' preparado cm xarope e pasti-
lha«. Cura prodigiosamente : h on-
c/iite, as'hmn9 en que Inche, influenza, ' 
esearroft eangvincon, tísica j;urti n;?ar. 

J s f e s í r o f N l ' l 0 á 

V a l i g s i s s i s i t t s « j ! ' a < í s ' 3 s a s i i ' o 

CHAVES LEAL 
L'ilviro officio!(los importanteon.viloilos franc!, inyltt, 

allenião, italiano eltegpan' ol 
('»in e'i í iptmto e acenda íi rnn Formos», ">0 A 

| Competentemente aticlorisado paio distl .c is imo artista pintor, 
i o lllnro. sr. 

C f i R L G S o e S E R V I 
vcnilerá, cm franco leilão, i s toas o plendi los qnadrof, quo ctliv»-
r r.i um publica osposiçAo no talão nobre do CI,UU INTERNA' ' IO-
NAL o rios quaos se oi caparam em termos muitíssimo lkoi jdroe 
to.los os jornaes dort.1 capital. 

Aos srs. aniadoret' do bella -ai fen olTorerc- o excel lento occssiS® 
do adquirir mairnitlfO- quadros e oloo, feitos pit artist t de nSO 
conimnni íalor. 

I 3 0 . 9 J E 

i r a r a os q u e e s t ã o n o occaso d a v i d a , c o m o p a r a a q u e l l e s a q u e m 

a s ' d y s p e i ) s i a 8 , n e u r a s t h e n i a , f r a q u e z a g e n i t a l , i n s o m n i a , e s p c r m a t o r r h é a , 

*fal ta*de j n e m o r i a ? e t c7,"r o a b a r a m a s a ú d e e o v i g o r d o s p r i m e i r o s a n n o s , 
às, 

surge o sol de uma vida nova usando o 

V I N H Q I C A R A M U R U D O ) D « A S S I S 

nm nivste< 

10 DE AGOSTO, A' 1 HORA B i TARDE 
caein», como freqnentemento boje j 
acontece entre prodnetos simila-
res. A sua acção 6 soberana «obre I 
qualqner outra preparação eiis- ; 
tente. 

Sem receio de eon 
testaçüo, ei» o ver-

dadeiro e nnico remédio contra 
s» moléstias agndss on cbronica» 
do peito, adoptado pelas surami-
ríndes medicas a coroado dou msia 
brilhantes saccessos curativo». 

nss suas applicn-
ções 6 de «cçán 

D e p o s f t a r i o s T ' L E B R E } \ R . M Â Q 3 M E L L O S ^ P A U L O 

V é n d c W t l e m ' t o a n s a s D r o g a r i a s — ' 

H o s a l ã o n o b r o d o C l u b I o i e r a a e i o B a l 

i A ' R U A Q U I N Z E D E H 0 V E Ü B R 0 
( OBKTIIMENIE CEDIDO ) 

! Conforme a ilila eo^ointo : 
P A I S A G E N S 

t) r i v a l , X e l i l i i i a , d<> s o l , C a s a 
o t i t i l i o (la ro<;a. 

F I G U R A S 
Innocencia, Ca'ieça do velha, Carta matinal, Minil, 

»le' re pintora LEBRUN (cópia d'> crig.r.al e ïWonte 
rnpida • évidents. S E D A 1 I \ ( ) ' Hep.i L'ffl/i, em Florinpa'. 
por **o«llenois, estanca qn«»i im- W 1 I P T T H V 7 1 « r M l l ' l 
me.liaUmen t« n 'osw; » 1ÎAL.H.V 1* W A i U i & X i CiJL 1 4 l U t t i . A 
M ICO, ANT1S1.PI ICO, l 'ALTK-i f v a s , laranjas e romis, eo<fiimollo», quaijo e maça». melSo. u t » 
HISANTE e m serie graduai dos ••m melanciaj, maçSs e kakis, laranja? deseaseadar, laranjas, nozes e 
sens elfeitoi alliria « m m onoii .»innraa, avas e maçSF, uvas e cajuniclloe. me'ancias e Itcor*', «v|— 
prodi(io»a efficaeia jj o nn 'aBclas. melancias e i mi?. 

A' v e n d a e m t o i l e - » s 
F h a n n a e i a s • d r o g a r i a m 

Únicos fabricante» 

À f c a f r c l 

Á l c a i r o í i 

r ú s t i c a e C a -

retrato <U 
na galerie 

Or. I k. i l Penn k i r a i s 
RIO OF. JANEIRO 

R u a M i s c r i e o r d i a , n . 8 2 

Tadss 

l>«f>ositario geral 
. Paolo 

no fcatade de 

estes ffqniiicu p è i ' s t r â i i c t l U t s i l a e i t a r u a 

H O J E H O J E 

Sabbado, 10 d« agasto da HOI 
A' 1 HOKA DA ÏAPJ3E 

. 1 1 7 0 S A L Ã O I O B R E D O C L U B I I I T E B B A C I O B M . 

B A Ä I K L â C O î i r 
tà. PALLO 1 

Prh (Ujentr Jc Irilõri 

Chaves 
• 

m . 

••r <;V 

m 

, / 

• f r & « 
••» V j 



' T ' 

O g r a n d e r e m e d i o tafli 

Cor» lap ida • radioalmen te ledo* os casos d* : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a » i m p o t ê n c i a 
• p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m l x t a o s n o -
c t u r n a » o n d i u r n a s , i n c h a ç f t o d o a t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a » m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e fraqueza d o s o r g a m s g e n i t a e s . 

Este especifico faz a cura positiva em todos os casos, 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgams genitaes, revigora todo o systeraa nervoso 
chama a circulação do sangue para as partes genitaes e 
é" o único remedio que restabelece a saúde e dá força 
ás jwssoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s a I m p o 

O desespero, o receio, a grande excitação, a insoainia 
e o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 
depois do uso desto especifico, resultando o Bocego, u es-
perança e a força. 

Eátç inestimável especifico tem sido usado com gran 
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 
melhorespharmacias e drogarias do mundo. 

: H A R V E Y & C . 

2 4 7 E A S T , 3 2 ° S T R E E T 
NOVA-YORK—E. D. A . 

A O G A L L O 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o 

E A L F A I A T A R I A 

E n a 15 de Novembro, n. 18 

1 5 - 1 0 

C U I D A D O , 
Imlá oomtmndo á engordar i 

wmgordmr i *nr»lhmcmr.I>m-ra temmr 
MM om dima doas mmndoam dm 
XHYIIOYOlVIB BOUTV • « " « c in tura 
Meará ou t o r n a r á a mor esbelta. 

O Ftuaco ds 50 amendosas : 10 fr 
UB0RAT0RI0, RM d» Chlluudun, a* 1, PAR 12 

Tritimeato inolfouiTi t akuliUant» certo. 
Crarém especificar bem : Thyroldlnt BOUty. 
fimntrido em íodxt u Phtrmtelu • Oroltrlu. 

F E R R O I 

U E V E K í N I S } 
Único approvado g 

Hl» A.cademia {sLSodicinaJtParia I 
C U R A « Í 

AREMM, emSHOSE, DUIUDAOE | 
lii(ir u ttlii <» "Union dst FabrlctnU" \ 

U,Reata9<iix-Aru,Piri». | 
_ F E f l R O ä 
Q u e v e n n e I 

O mala economico. I 
o atilco Ferruginoao inal-1 
tcravel nos paiccs quentes.T 

BXIOin O SKLLO DA 
Union dei Fabricants"! 

I ' o l y t l i e a m a - C o n e e r t o 

Empresa PASCHOAL SEíiBETO 
Direcção do J . CATBYBSON 

MA: sino, SE. A T T I Í . I O t APlTAÍil 

R e m é d i o s 

Q V K 
Curam 

Bemedio contra a embria-
guez, approvado e licen-
ciado pela Repartição 
Sanitaria como um po-
deroso espeoitloo para 
enrnr o »leio nlcoolico, 
sejachronico o a recente. 

Licor Tibalnu, anotorisado 
pela Repartição de Hy-
giene rnbl ioa ; 6 o me-
lhor e mais efficaz depn-
rativo do »angne e po-
deroso anti-»ypbilitico e 
rkenmatico. 

Xarope antl-citarrcal do 
ca dm leiiedletns, licen-
ciado e approvado pelo 
Insti tuto S:mitario, co-
mo reconhecido especi-
fico par» ns »fTecfõe» do 
peito, bronchite, influen-
za on grippe, etc. otc. 

Agua iugleza dc Granado, <5. 
sem duvida, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dade da quina e ontros 
vegetaes uollo emprega-
dos, recnnliecidamento 
toiiicos.auti-febri» e ape-
ritivos. Iiecommtmda>re 
aos anímicos, convalei-
centos etc. eto. 

P K U B r a T C R S E A B I A 

Granado 
12. Rua PriRiBuode^arço, 12 

! 

o-») 

AGENCIA GERAL 
C t n p a B l i l a î l e M e r i t s S a c i w a t s te M l 

L 
R n a 1 5 d e M o v e m b r o , S 7 - A 

C a i x a d o e o r i - e i o , 6 1 7 E n d e r e ç o t e l e g r a p h l c o $ « A r t a n U o s » 

E x t m c ç & o d l 

G R A N D E E E X T R A O R D I N Á R I A L O T E R I A D A C A P I T A L F E D E R A L 
Vantajosíssimo plano 

P R E M I O M A I O R 

Todos devem dar preferencia a esta agencia geral, actual-
mente a mais feliz. 

• _ casa qna depois de poaooa dias de sen inicio venden V f 3 . . A ^ ^ 
U ü i C S L a aorta grande de M J I l I C a . 

2 0 0 C O N T O S D E B É I 8 W 

Os pedidos do Interior davem ser dirigidos ao agente ge-
ral e representante da Companhia d a Loterias Nacionaes do 
Brasil. 

ï l r X l . S l 

L U I Z M A M G E O ! 

1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

C a i x a d o c o r r e i o , G 1 7 J i n d o r o ç o t e l e g r a p h i c « , A r t u n l i o s 

E ' a m a i s agra clavel cerveja para os dias frios 
E n c o n t r a - s e 6 v e n d a e m t o d a s a s c a s a s e o m m s r e l a e s 

*v;. B . — E s l a e e r v e j a v e n d e - s o era l a r r i s p a r a e l iops e era g a r r a f a s e o m a r r o l h a m e i i t o d e 
c o r t i ç a , on b i t r r a e h a . 10-4. . . 

I D E Î H . T J ï ' X J X o O 

G A K . W T 1 D A S 

Bats planta d i excellentes rosultados no clima do B£o Panl'J 

I 5 $ G 0 0 a d u z i a 

E a L O J A F L O R A - - R u a de S Esn to , 4 3 - Â 
F K A S C I B ^ O N E M I T i i an—2? 

BOJE-
10 de agosto de 1901 

Attraliente espectáculo! — Sensa-
cional prograwnia ! — O n 
tjuccfBO da actualidade. 

Leões, ursos, 
Cachorros i flatos amestrad-is 
apresentados poio» intiepidos do-
mado, er, K A U L e MA KV OHM. 

A cnipiesa pi-bvino ao respeitá-
vel publico que a demora desta 
Importante cotloiçso zoologiua nes-
ta capital ó Umitali-siniB. 

H O J E H O J E 

S g r a a d e s a t t r a c n ^ c s , 5 

A s i r m ã s D E L I U k 
•pieciadat duettiata» viennenee.-. 

DUO FULANOS 
inccmparaveis musico» ooniiíO-

serios 
S t c £ e e C r e b 3 

cycliutaü cômicas 
I n e s A l v a r e z , O I Í J O , C I I -

m i n i , A n n i e X c s e e X o r u 
B u i s . 

Aprovtittm a única cccasião dc 
apreciar verdadeiras al!racç~ier. 

Toniari pnrte neste s urpiehon-
dente esper:tacu'o toda a tronpe do 
ía'yl'ieama oni seu ^aato e novo 
rspertfrio. 

A S 8 3 ( 4 D A N O I T E 
P r e ç o s d o c o s t u m e 

Não fui feiihji 
Todos ao Po))theama, paia di-

Tertir- o. 
A M A M I A 

Domln :o, 11 de agosto, A1 íl[4 da 
tarde, grande mafintr familiar,com 
pr frainma » pecialmente oriçanl-
ssdo pira as exr^a ' . famílias o 
Ariribuif&o de conleito: ás crian-
ças. 

Tomam parte todos os artista» 
i « Leíes e Urao». 

Nessa matinée e nu( esprctae i-
loa da noite o* pregos sara» : 

P i t a v , 16$ ; camarote», 1>*; ca-
loira» numerada», 3* ; ingreasM e 
g»lertax, 2$. 
| 9 H I Í H B 8 M P e i m a i A ! 

j f 8 0 AAG-1TA ^ 

>CMINRINIÂ MIGOME 
PERFUMADA NE DO 10 RA 

m i rem íjííEiía ifpecia! ccserva e d3sai/il/) 

0 CABELLO E A BARCA 
c i ( { r t ' o a c a b e ç a f r e s c a a l i . n n 

o o » -
Ci i i tdi con 0B ir:ilnçtes o contrafacções—Exigir 

icl) pie (otic o ntiilu o i.omo dos pioductoroj 

E & C. 
15, m URiiO—BHlano—RUA TOBiHJ, 12 

citação ? m Toso s 

•
C e t c í H c n a c a j a A . . I ^ E O ï l E ï L . X . , 1 — l a r g o d 8 S . 8 s n t « , 3 A ^ 
t t F E K P O R i O U N I V E R S A L ^ f j 

TBEATBO SANT'ANWA 

C o m p a n h i a D r a n i a í i e a M a l i a s s a 

CLâEA BZLliâ eU^BSlÂ 

Dii'i>ji'li< I»elo a r t i s l a E I T O I t U P A L A D I \ I 

DOJE— Mbado , 10 dc açosto de 1001 - I Í 0 ! | i 
1 5 . ° ESPKOTACT;X.O 

Única repre critaniio da coiiKdia cm 5 actos, du E. Mci.li. e o L . 
Haie\y : 

F E 0 U - F E 0 U 

PERSONAGENS:—fiitberta. Clara Del!» G.iaidia ; Luigia, E. 
Cairo : La baronessa lie Canihri, O. Favro ; Paolina, E. Hanipoll; 
Ona governante, M. Orlandini : Biigard. P Valenti : E irico d. 
Sartoris, 1/. Orlandini ; II conte Paolo di Valreas. U. Falcini ; II 
hnrono l ie Cainbrl, A. Oel Conto ; Piton, O. Buntlgliu jli ; Jauetto, 
D. Pir.ct ntini ; Giorsrio, bambino, N. N. Iloirestiei. 

B . F Fri/as e raniarote?, R5$; cadeiras, FIÍ; UaicSo de 1» 
» i C y O S | «la , 7 $ ; balcfto 4E o n r r a f i l a , B I ; galer.A numerada, 
2 i ; girai, lS&Wi. 

AVISO—A demora da Corapanbi» nf»'A capital é ümltadissi-
IR.a, porém só se repetirão a» peça» de irr«n te successo. 

Oi eapcctae-iios serSo intransferlve.», ainla que chora. 
D o m i n g o , « p o l i d o g e r a l , SI A l i I A A N T O M E T T A . 
Bievemonte, Cirano de Bergerac, grandioso drama beroiro em 

ft actos, de Etlmond Ro. tand, traduzido para o italiano por Mario 
Giobbe. , , , , 

Oa bilhetes acham-se i Tonda, das 10 horas da manha ás 5 da 
tarde, na Braun ie Ptimlúta, largo do Rosario; depois, na bi.lieteria 
do theatro. 

íiepoi» do espcctaenlo, havuri bond» para t«dw M iu AM. 

DO 

PADRE Diu JLLIO MAMA 
I—A Crvt e a voçãn do peetaio hi 

êociedade contemporânea. 
II—A Cruz e a noçtlo da ordem na 

tociedade contemjtora^a. 
I I I—A Crue e o sentimento da ehe-

dtnicia fia Kicte .ade cmftm^er«-
nea. 

LTm l a l l i c f o , <!Oiiten<li 
c o u t e r e n c i a s . 

a » 3 
2 $ 

O productoda venda rever-
terá era beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. 

A' v e a d a a e s t e e s c r i p t o r k 

P E I T O R A L D E C A M B A R A ' 

d e S O U Z A S O A R E S 
AppiovaGo pela oxna . Junta do Hygiene do Eio do Janeiro 

riviiegiado por ileorcto do Governo premiado com CINCO mo-
alhas do 1» CI.ASSB por divcrssas academias e exposições. 

Remedio «AUANTIUO o muito acreditado pelo seus eftcitos ma-
ravilhosos na cura dns: 
Afffecções pulmonares 

Bronchltes 
Rouquidão 

A a t h m a 
Coqueluche e 

Tosses de ioda espeoie 
Atíestado por nbaiisalo* medico» do Brasil e extraugeiro o 

por innanieras pessoa» curadas. 
A' venda nas prinelpaos phaimacias da Brasil, Rio da Prata o 

Pjrtugal. 
Pedidos do folhetos com nttcEtntl03 do curas, no seu nuctor, J . 

Alvairsc 8on/.a d Sonrc», oia Pe'otap. 
_ _ _ _ _ _ 

E t l i n o g r a p M a e C i v i l i s a ç ã o d o s Ináio3 
Está ú venda na T.IVRABIA CIVII.ISAÇXO, i rua 15 de 

Novembro, o no ojcriptorio d'o COMUIF.ECIO DE BÁO 
F.wto, o n. I da RKVISTA desta Eocledado. 

S D H U A B I O 
A Ibrrhla, reus intuit s o desiunlcB, pelo dr. TIIEODOBO SAMPAIO. 
Skiedadc dc Etlincgraphia c CirUisaçílo dos índios, otas das seBsOos 

do Iniciativa. 
Lrgiílai/to sobre os imlins do Brasil. 
Memoria kobre os aldeias i'e imites na Provinda de S. Paulo, pe'o geno-

rat J O S É AROUCIIIÍ DI: TOI.EDO HESDON (1823).. 
Ncttcii raciocinada solre usaldéas de iwlW3 da Província de S. Paulo, 

dtBde O een começo at'- a ac.uatllndo, polo brigadeiri J O S L 
JOAQOIM SFATHANA DE Ouvi inv (18-15). 

Memoria eo'ire a rat, chese e civiliiacâo dou indígenas da Prorincia dc 
8. Paulo, poio dr. JOAQUIM ANTOKIO PINTO J U N I O S (186a), 

Monsenhor C/aro Monteiro, uecrolog'a, pelo conego KZ::CIIIAH GAJ. -
VÃO DA FONTOI BA. 

A catechesc c riv li,açrlo dos indios—ultimo» ailigcs de monsenhor 
Claro, t rao ciipto» da Rerisla Oilholica. 

O-i índios ds Bauru, pelo dr. ,fo.?o Coci.uo G O M E S RIUEIRO. 
Instai ai;íio eo enino da Sociedade de EHmographia e Civilizarão dcs 

Índios—i'iil=cui«' n des dr«. C O I T O DE MAOAI.UÃES e B K A S I U O 
MACHADO). 

Os índios—PE o ÉT. J O S É COUTO DT: MAUAI. I IÃES. 
Qundio dos at-cío;. 
jJotiilurlo. 

ft^sigaatora: 1 2 $ 0 0 0 p o r a i m o ; n n m c r o a v n l s o , 4 $ 0 0 0 

" I T m M m i s s ] m e D i o i 

O ESPECIFICO INFALLIVEL 
E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d s C L A R K 

Cura radical e deCnitivamento toda» a» fiirma* de envenena-
mento do »angna. 

A sypbili» 
pr.muna, »coundaiia e terciária 6 por ello com-

pletamente sanaria e expellirin riu sy»tema orgânico. 
Cura para armpra a »yphilia teroiai-ia, doenças da GARGAN-

TA, erupções antigas ou recontes, dfire» noa oasos, glandula» enfar-
tad»», intlnmmadas ou suppuruute», corrimonto dos OUTÍJOS, mão» 
racbnria», qualquer qne soja a duração dessa» moleatias. 

Este grande remédio cura radioulmeote, meamo quando qual-
quer ontro traUmonto tenha falhado. 

Na »na composição nno entra nenhnm veneno MINERAL, ma» 
eiclaxiviimente substanei»» vegotae» innoceate». O »eu aao' não 
obriga o doente a dieta neubnma, nem a qualquer alteração noa 
•eu» costume» o occupaçõea. 

e & r & f i t i m o s q n a e i t » e s p e c i f i c o é i a i a U i T t l 
Eneonlra-H em toda» a» drogarias • pharmaciaa prinsipaea 

e CB qualquer parte do mundo. 
liirijani-M á 

C l a r i £ 

Mndon para a rna do Seminário, 4 9 

F a b r i c a d a f a c t s , p u n h a i s a t a s c a r a s 

Marca D E MEO— S. Par i* aoJs 

Serviço ospoclal entre Santos e Hamburgo, som caca!as pelo Rio 
do Janeiro, Bahia o Lisboa 

o PAQUETE ALI.EMÃO 

CORRIENTES 
Capt. N.MEYER 

uMr&, no dia 31 do corrente, para o 
B i o , Bahia , L i s b ô a e H a m b u r g o 
n n o ia ipanacaa» de 1» «MM p i ra OHM», l >5IDD>V, 
M M Mpagnet«) da Companhia »lo de i i i u t m o j U mo4«ra% il* 

IttüoadM •)iualeotrÍp%, possuindo aiptonl^aa »iviiMimain-íai p a » 
( M M J T I R A I de i» »H* CUWM. „ , 

A Companhia vendo passagens dirootauiento para írt t l t , via 
Cherburgo, sendo oa proçoa.em 1» olu»e, 1M. 3d.l&.0k 

E L J o l i n a t o n S m C o m p i 
liUA OO COMMBUCIO, 1G-&M Paula 

T v 1 

NAVIGAZIftlVE W M M W ITALIANA 
S o c i e t á B i u n i t e F l o r i o A R u h a i t c n o 

O I M « i U E T I i 

S E M P I O N E 

sahiri do Santo- m dia 1 do eetomhro, directamente, psra 
Ki<> d e J n n o i r o , G é n o v a o I V a p o l e s 

accoitando passageiro!; para Marselha o Barcollona. com transbordo eu 
Gonova. 

Boto paquoíe postuo csp'.ondida.s accommodaçljes para pas«ageiroa 
do 3* clatf o. 

v i a g e m r a p i a a 
Para passagens o mais iuforniaç(ine,tiata-so com os aguntaj : 

E m S . P a u l o — J o ã o B r i e c o l a & C . — R u a 15 d i I s n a b r i , 38 

E m S a n t o s — A . F i o r i t a & € . — R u a Visconde dsRia Irncs.lB 

L i v e r p o o l B r a s i l a n d R i m P i a i s S t e a i o e r s 
U N H A I L A M P O B T TTOIÍT 

S e r v i ç o d e p a s s n n i l r o B p i r a X o \ v - V » r l í 
H E V E L I U S - 2 de setpnibro 
COI.BRIDGE—17 doietombro 
BÜFFON— 2 do outubro 

O PAQUET3 

WORDSWORTH 
IIluminado a lui eléctrica 

»ahirA, do Rio do Jan Ire, no dia 17 do correnia, para 
Italiin, Pernambuco e Nova-Yorí 

líeccho pa ;: agoiros do 1« o C». classa paia o« portos acima o ». 
Barbados 

EitcpaqoGteproporciona aos passageiros t i l a o conforta nnei>i • 
rie eterna borda medico e criada. Viagem maia rapila qua vi» U i 4 . 
t e m a sem oa iiiconvenionteslo baldeaçlo. 

l ' r e ç o «la paN<u( j e in e m :l» c l a s - e , d o I t i o <|,> 
J a n e i r o j>ar:i \ o v a - Y o r k , J Í 5 ' « ( d o l l a r s , i n o e d a 
a m e r i e a n n ) 

Para passagens s nui» informa?"os, tnU-M, a i Tlí®, m g œ 
kguites 

NORTON MEGÄW 8t C. Ld. 
I t u a 1 ' i ' i i i i e i r o d e ' ' u r ç o , 5 8 

K em SantoB, com 
F» S . H a m p s h i r e & C . L d . , i í u a 15 d e N o v e m b r o , 2 8 

Société Générais da Transparts Maritimes á Vapeur da Marsi i l l i 
O VAPOK 

A Q U I T A I N E 

Esporado do Rio da Prata , om Santo.', 1,0 dfa l i do corrente 
naliirá depois da lndlsptjngaTOl den.ora. p ira 

G é n o v a e K T a p o l e s 
E«te Tnpor enco-tano cáei. 
Pa;a pas-tajon» o ni iis inforn;íiç">os, com os agento» : 
Km H. J'nn;o, Orey, Antunes & C., r.i» do Conimercio, 16. 
Eni Santo», Orcv. Antunes & C., rua 15 do Novembro. 6õ. 
No Rio ito Jan iio.Orev Antanes .x: <'.. ma Ocnr»ral Camara, 10. 

T h e R o y a i M a i l S t e a m i V k c t C o m p a n y 

MALA R E A L INGLEZA 
BAHIOAB PABA A EDBOPA 

MAGDALENA (do Rioj, 21 do agoslo 
NILE (tie Hantos;, :t de retombrn 

O p a q u e t e i i i i j l c z 

MAGDALENA 
Esperado du Rio da Prata, no dia SI de aposto, no RIO, *a-

hlrá. no mcenio dia, p ira 
Rio, B a h i a , P e r n a m b u c o , L i s b ô a , V i g o , 

C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

«Ireo'a« par» Harabnr««, Brom«, Aatajrpi», FlotUtW 
• ®*tra» cidade-' c ntinantiej i«oa(jfm» « i r \ i a ' o f a i i o us a{«a> 

«».»•o eniu lda , u * mesmoa termoa qaa a» I s d s a t ' u a f t r a i 
O PAQUETE 

G LYDE 
•ahlrá, de 8»«t-», para BaenM-Airo«, no dia S de tetaabm. 

A« «la Mala Iteal Inalexa 
R«a de S. Beate» II (sobrada) -


